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ANNO XXXIX PARAHYBA Sexta-feira, 7 de fevereiro de 1930 
NUi\-tERO :JJ 

o ultimo dia da Caravana 
luzardo na Par·ahyba 

regresso de Campina o 
çante no Club Astréa 

Grande* A 
A partida 

soirée dan 
para Natal 

Retornou hontem. ás 18 horas. de 
Campina Grande, a Caravana chefia­
da pelo deputado Baptist.a Luzarrlo. 
que fôra áquella importante cidad(' 
do Interior parahybano, realizar um 
comlcio que constituiu o mais notavel 
acontecimento político jámais pre­
senciado alli. 

Sobre o assumpto informou-nos o 
nosso correspondente Lelegrnphico: 

Campina Grande. 6 - A caravam• 
de Luzardo chegou a Sapé á.<s tres 
horas sendo recebida pelo clr. Belino 
Souto e uma multidão cnLllusiastica 
conduzindo flammulas vermelhas. 
sencto levada para o Conselho Muni­
cipal, onde falou o dr. Belino Souto, 
respondendo o conego Marcos Pennn 
e o deputado BapUsta Lu<1ardo. 

Em Alagoinha foi offerecido um caff· 
aos caravaneiros pelo cel . Alfredo 
Moura . 

De passai;em p0r Ala;;ó:i. Nova rea­
lizou-se um comício na praça publi­
ca, discursando o jornalista Paulo 
Duarte, o conego Mathias Freire e o 
deputado Luzardo fazendo os oradores 
referencias ao deputado Tavares Ca­
valcanti, a quem telegraphou o depu­
tado Baptista Luzardo. 

Cerca de duas leguas antes de Cam­
pina Grande, trinta automoveis con­
duzindo familias esperavam a cara­
vana. 

A entrada na cidade occorreu ás 21 
horas com grande enthusiasmo . A 
multidão recebeu a caravana sob In­
tensa manifestação . 

Depois de ligeiro descanço no hotel. 
das janellas do gremio "Renascença" 
e em presença da população, que en­
chia a praça, realizou-se o comício 
que foi iniciado pelo deputado Gene­
tino Maciel, que deu a palavra ao dr . 
Paulo Duarte, representante paulista. 
que falou cerca de quarenta minutos. 

Discursaram, a seguir. o rir. José 
Abreu , representante d9 Piauhy, o co­
nego Marcos Penna, dr. José Americo 
de Almeida e o deputado Baptista Lu-

Deputa 'o F'apl,sta l uz.n 1do 
z0rdo, S",1do todos os ora.d0res muito 
felizes . 

O deputado T.,uzc1rdo !oi aparteado 
pelo sr. José Agra, "chefe .. perrepista, 
aqui, respondendo o bravo gaúcho elo­
quentemente, inutilizando o argumen­
to do aparteanl e, st'ndo ao final 111uito 
appl:Iudido pelo povo . 

o comício te~mmou á meia noite. 
A cornfü~·a rcgTosso11 a ,.ssa capital 

ás oito horas do dia. ( A União) . 

A reir. 6 - A Caravana LPzardo che­
gou a esta cidade. sendo recebida no 
Conselho Municipal. entre muitas ac­
clamaçóes. por toda a socieda de a.rei· 
ense. que ,·iveu um dos seus mais bel­
los dias ci,·icos. 

Por occasião da chegada hi canta ­
do o hymno liben!I por i:;rande nu­
mero de senhorit;,s. 

Saudou em seg11ida a cara•:ana, em 
nom" do prefeito. n rir Horaclo dP 
Almel'la, que saliPnL011 o milagre po­
lítico da unificação do Rio Grnn"le do 
Sul. 

A Alliança Liberal no Rio 
Grande cio Norte 

Fala=nos o dr. 
Chegou hontem a esta capital, vii. 

do do Rio Grande do Norte, cm cuja. 
metropole é advogado e um dos "lea­
ders" do movimento alllancista, o 
nosso conterraneo dr. Fia vio Massa. 

A' tarde esteve por momentos nesta 
redacção, onde tem velhos amigos e 
antigos companheiros de trabalho. 

O dr. Flavio Massa veiu antecipar 
á carava.na de Baptista Luzardo .1 

saudação dos liberaes do Rio Grande 
do Norte, onde é extra0rdinarial1'1enle 
significativa a auciedade pe:a visita 
dos grandes animadores da causa na­
cional. 

- O Rio Grande - disse-nos o dr 
Flavio Massa - é um Estado para 
onde os "leaders" do movimento li­
beral devem voltar ainda agora as sues 
vistas . E' um Estado que a Alliança 
precisa conquistar 
Pernambuco, como 
Paulo . 

como conquistou 
conquistou S. 

O povo alli é vísceralmcnte llbere.l, 
e espera apenas que appareça quem 
lhe fale ao seu coração de braslleiro . 

A visita do dr . João Pessôa á terra 
potyguar, como a que se annuncia 
para amanhã do intrepído deputado 
Baptista Luzardo, teria neste instante 
uma grande significação política. 

Flavío Massa 
Só ~ n:,tida els que o presidenLe 

parahyba.nr iria a Mossoró. attenden­
cio a um con·.'il.c dos alli::mcistas da­
quelle f;1t.uroso mw1icipio, alvoroçou 
a alt,1a rirgra ndcn.:c, tenclo·se mobi­
lizado rle1nentos de oito municípios 
do a!t() "crUio. 

São oi '-0 chefos po!iti~os de presti­
gio, ª"~ :;e derid"m pela causa Uberal. 
Entre r.l!r·, o r')1·r•,1Gl Gani," Rosa, qt1" 

na zcna do f'"ridó e "ITl todo o s~rtão 
tem um~ mfh1encia compa,ravel á do 
deput3rl0 Jocé I'cr eira. nos i;crLõas pa­
rahyban'>G. 

'l'udn i.·to inclici1 que o oovo está 
abrara,1'1d:, a rau:;a da Alliança e des­
presa, ·cln o partido dominante que não 
L<'m cnnr~pm,ct,cJ0 ás aspi.l'açõe::; po­
pula1·r 

1111 ",pr-!!P rlo 0 nosr.9 conterraneo 
:;obrr ;, ,,t.!rnação recebida em Natal, 
para n~0 ,_,sP.1 r1~ t,Pr;i.10G. incendiarios 
na s,•q,;ar"o f!. C8t:Jvana, n dr. Flav10 
Mas!" 1'i' r-nos fJ.UC re L1:otava de uma 
vcrd,Yle f: alluri111 á prisão de opera­
rios r1,, prcstigi9 no :,eio d:i classe, e 
á do r.;cmo do cr>I. Sa.nt.a Rosa, em 
Natal. .,6 por inativo da attitude da­
auell" c!Jdc sertane jo 

Log-o após usou ela palavra o cara-
1·aneiro clr. Paulo Du:i.rtr. que fc:,: 
uma minuciosa apreciaç:ão critica da 
política paulista . 

Usando, depois, da p~Javra, o conego 
Marcos Penna produziu vibrante dis­
curso cm nome d Min,ts Dlt,iva, con­
citando o povo p r1thybano :\ defesa 
dos seus direitos olit.icos . 

Discursou em segmda o d~·. Arge­
miro de Figueirêdo. "leader" demc­
cratico ele Campim1 Granrle, pronun­
ciando ma.6niflca ora,~.o doutrinaria . 

Falou tam!Jcm o conego Matl1üi~ 
Freire. que Lccct1 um h~·mno de clog10 
ao ciyismo do povo arcinnse. 

Ergueu-se emfirn o deputado Ba­
ptista Luzardo, QUI' durante uma hor;i 
encantou 0 auditorio coõ1.1 a sua elo­
quencia estupenda, ana1ysanclo a si­
tuação política de todo o paiz e ap­
pellando para o ~cntimento de civis­
mo do povo brasileiro para a ultinrn 
tentativa de rcivindieaç~o cic direitos 
postcrgadcs, m1ffrar,ando a 1." ele mar-

<Continúa na o· pagina> 

e onfercncüiram. hontem. horas a 
fio. trancados JIO juizo federal, or. 
srs. Herach1,'l Cavalcanti, Jo~e 

Gaudencio, Antoni0 Sá, p:-ocurador d:i 
Republica, e o JtJi' seccional. 

Transpirou de1~1... que nP:,sa c;;­
tranha reunião a portas fechadas, o 
juiz federal, que está de viagem para. 
o Rio, se compromett,era a regressar 
á Parahyba antes do pleito de 1." de 
março. 

Accentua-se. assim, a acintosa ca­
maradai;em da aucto;·ict~.de encarre­
gada de distribuir a justiça federal 
em nosso Estado com os empreiteiros 
da candidatura Prestes, camaradagem 
lão exclusionist.a, que. nem sequer. 
essa auctoridade procnrou approximar­
se do govêrno nes.~a.s relações triviaes 
de pura cordialidade protocollar. 
Agora mesmo esse proposito de afasta­
mento ficou ainda mais paten te co!Jl 
a chegada elo presidente João Pessôa. 
t imbrando a abstenção, num momento 
em que o chefe do governo recebia o::; 
cumprimentos de todas as figuras de 
responsabilidade, Inclusive dos repre­
sentantes consulares. pessôas comple­
t2mente alheias á política. Fugindo 
de qualquer contacto com o govêrno, 
cujas relações nenhum sacriiicio tra­
nam i sua dignidade nem ao exercí­
cio liberrimo d.e sua judicatura, o juiz 
federal preferiu a intimidade dos ho­
mens que na Parahyba foram arvora­
dos em manobreiros da campanha per­
repista e que são a peor gente ele nossa 
terra, sem Lemer a profunda sabedoria 
do " Dize-me com quem andas ... " 

Já o desembargador Heraclito quan­
do bateu ás portas da justiça federal 
o fez certo de aue não contana. com 
a estadual. E foi bem succedido: por­
quanto o "habeas-corpus" cahiu-lhe 
nas mãos com tanta pressa que nem 
foi ouvido o procurador da Republica, 
cujo parecer, aliás, só o concertaria 
no sentido da concessão. 

Ninguem se illude. porém. sobre o:, 
intuitos velados ou claros dessa ensce­
nação: o que se procura é provocar 
a intervenção na Parahyba. 

O desembargador Heracliio está 
convencido de que. com as suas mar­
chas e contra-marchas políticas, não 
tomará conta da Parahyba, em hypo­
these nenhuma. E, por isso, auer am­
parar-se na força, para realizar as 
~uas ambições, tão imperiosas que já 

' lhe deformaram o caracter . Mas não 
acontecerá esse seu sonho de loucura. 
Porque os parahybanos jamais con­
sentirão. 

O discurso do jornalist 
Café filho, saudando a Ca­
ra a11a Baptista Luzardo 

·m,.,_ ... 

CAFf FILHO 
D;rnvx, n ~t", 11ir n d~:;cmTn •:n ,mu.. - 1 Sul. Nem sempre os vocabulos dizem 

ciado. no di:, ela rhc;;:acla da Car1va- as e;'pressões do coração. Na hora 
na chefiada P"lo deputado Brint1stn em que nos avistamos. sob as ac­
Lnzarrlo, 1~clo .iorn? li3ta C::i fé Fiiho clamações cielírantes desta gente. 

Concidadãos: homens, mulhen~s. vem-me a recordação do pas:;ado ... 
ncanças, gente das rlasRcs conser•a- Nós que fomos companheiros de (On­

doras r proletarias. Baptista Luza r- venção democratica no Rio de ,Janel­
do está vivo no corar.ão ela invicta ro onde se homologaram as eandidatu­
Parahyba ( appla usos, e Esta cio Co- ras de Getulio Vargas e João Pessôa, 
imbra. o rcsponsavel pelo attent-3do lemes a emoção desse juramento que 
ele Gar:>.nhuns, o ca,:ique irmáo ele prestámos; eu em nome dos opprlmi­
corpo e alma de Juvenal LamarLinC'. dos do Rio Grande do Norte e vós em 
está morto na consciencia do PO"" nome rios homens livres elo Rio Gran­
livre dfJ :Crasil! <Appla,u,;9:; rl::-moia- d,, do Sul. Recordamos a.quella figurJ. 
do:;. Morra o c<1cique Est.acio Coím- clP gigante joven que falava, já na­
bra, exclama o pov9). <]uelle tempo, da grande vibração da 

Não sei, deput::ido Luzardn. quacs Pnahyba nessa causa. 
deva:n ser as minhas primeiras pala- Era o nosso bravo João da Matta 

nome da Parahyba ao Rio Grande do (Continúa. na 3ª pagina) 

I 
vras nessa saudação, falando em I 

Horrivel attentaclo contra a vida 
do presidente do Mexico 

e sua esposa 
Como se desenrolou a tentatíva sinistra 

MEXICO. 6 - o sr Ortiz F..ublo uma das balas. achando-se em esta. 
,io deixar o Pa!ac!O Nacional, depois 
de empossado na presidencia ela Re­
publira. foi alvejario quando J'• :;e rn 
contrava em sen a.utomovcl, por um 
estudante, com varias tiros de revol­
ver. Um dos tiros a ttingiu o sr Ort iz 
Rubio no queixo. MGdamc 01i.iz Ru­
bio ficou ferida por um e:;t1lhar,n O 
cri11ünoso foi pre:;o prla pnllcia r co11 
duzído para o intenor do Palacio. CA 
TJniáo). 

MEXICO, 6 - A cldac)~ est.~ t•al•Tla 
mas a multidão pr::wura as l"dirões cx­
traordinanas dos JOI nae:, O rrum­
noso disparou toda a c?.rga ele rcu rr­
volver. A policia tomcu medidas 1cs­
peciaes. 

Um individuo 'l"" pn.s,an1 na o-ca­
slão do af..tentado fn• ~tt.ingido pc1 

grave 
O sr. Portes Gi!, em deelara,;Õ"s f,. 

tas á mwrensa, disse que o attentadc 
cont.ra o sr. Ortiz Rublo fóra prer:r 
ditado. tendo rnadame Ortiz Rubi , 
rcceb1.clo recentemente uma carta 
a,nonyrna. dl'.'clarando qu<" seu mari".!' 
não Cena l'ida para chegar á pres1-
dF11ria da Republica <A V!tláo>. 

M.E:XICO. 6 - O aut9r do attents­
do, contra o oresldente do Mexirn. 
chama z,, Daniel Flóres. E' estudante 
e confecGot• :;er partidano do eandl 
elatn .José Vasconcellos, derrotado na:, 
e!e1cões pres!dencíaes. A bala qua.~i 
perf11rnu o rosto do presidente. Tendo 
entrado no lado esquerdo, foi extra 
hida no dueito. 

Os cirurgiões dizem que o preside· 

(Contlniia na 3.• !)agi!la) 
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EOI 
FAZEM ANNOS HO,TE: 

u lt,·. Hnng11 l 1•11lho, u1edlco con­
tt-n,u11:o, resldcnLP Pm Cioye.z 

A sra. d. R1tn Castro Pinto Cl11-
neiros de AlbuquerquP, esposa do dr 
,M:muel Clsnelros, promotor publico 
l'lll Lngü::i Preta e Perú l . 

Occorre hoje o natallcio da senho­
rita L:rncllcén Maciel, filho. elo dr 
Jost! Maciel, reputo.do clinico e con-
5eJhc:lro municipal nesta cldo.de. 

A senhorila Lóló Cnrvnllio, filha do 
saudoso conLPrraueo dr, Antonio de 
Pignt>lrf-do Carvnlho 

A sra. u. Aga1· Vianna-- Amorim, 
esposa elo &r. Josaphat Fialho Amo­
rim, <'mpfC'gado ela firm::i O Pessõn 
,"1. Barros, de.~ta praça. 

ESPONSAES· 

Contrnctou casamento com a se­
nhorita Maria do Carmo Biqueira, fl­
llm elo dl'. An,,zlo Siqui,ira, o te­
nente dr, Armada Aclhelllar Lopt•s 
Penna, filho de, ulmlrante Rodolpho 
Ribeiro Pennu. 

Na residencla da noivo, foi servida 
lauta mesa de dóces ás pessoas de 
relações dr amizade elos noivos. 

VIAJANTES: 
Dr. Gullhenne da Silveira: - Pro­

CHtt>11le dn metropolP da RE>publlca, 
chégou hontem a esta caplt!!I o dr. 
Guilherme da Silveira, tPputado cnu­
sldlco em nosso fôro. 

O i!lustre conteJTaneo foi passagei­
ro do paquete "Commandante Rlp­
pcr ", Até Cabedello, onde recebeu 
cumprimc:ntos de varlos amigos. 

Passageiros chegados hontem, do 
sul, pelo vapor "Commandant~ Rlp­
pcr''; Dr. Guilherme da S1lvelrll, 
Ne.um Orlmberg, Bina Grimberg, 
Marcos Grlmberg, José Grlmberg. 
Joannlnha Pires de Souza, Maurlclo 
Rosenthal, Lindolpho Rodrigues Na­
lho tenente Carlos Llsbón de Carva­
lho' Sirenne Llsbtia de Carvalho, 
Ephlgenin Dantas, José Ferreira Vaz. 
dr. Fronrklln Dantas, Joaquim Dan­
tas, Aclelia Dias Dumas, Lucla Dias 
D:ii1tas. Francisco Peruzzo, Antonio 
Borges de Mari:i, Clcero Rodrigues 
de Souza, Severino Cardoso, Miguel 
de Almeida, Severino Antonio do Nas­
cimento, João Antonio do Nascimen­
to Pedro Antonio do Nascimento, 
AÚto do Nascimento, Olympla Ann::i. 
da Conceiçõ.o, Pedro Henriques, Ale­
xandre Placido, José da Silva, Edwal­
do de Oliveira, Anna Dantas de Me­
nezes, Josué Soares, Francisco Lino 
Gomes da Silva, Joanna Geraldo 
Chagas Sebastião Isidoro Monteiro, 
Biisa Alves Monteiro, Ant-0nlo Mon­
teiro, José Monteiro, João Alves 
Monteiro Lino Gomes de Menezes, 
M:itiricio' Deteker, Aprlgio de ~!ma 
l\Ilndello Manuel Alves dn Silva, 
Carmen ' Perrelra Feitosa e Esther 
de Freitas Feitosa. 

----,,.--•. ----,.---c:-

PARTE OFFICIAL 

Administracã~ do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.631, de 6 de fevereiro de 1930 
Supprime :1. Escolas Reunidas dn 

povoac;ão de Espírito Santo, do muni­
cipio de Snpé e crea uma cadeira ele­
mcnl:11', mista, na me ma po, oai:ão. 

O presidente elo Estndo da Parnhyba, usando da ntlribuição 
<Jtle Jhe outorga o s 1." do art. 36 da Constituição Estadual, 

DECRETA: 
Arl. 1." - Ficam, desde j:í, supprimidns as Escolas Reu­

nidas da povoação de Espírito Santo, do municipio de Sapé. 
Arl. 2." - E' creada uma cadeira elementar, mista, nn. re­

ferida povoac;ão, na qual deverá ter exercício a professora que ac­
tualmente rege a cadeira do exo feminino das Escolas Reunidas 

ora extinctas. 
Pnlncio do Go,·crno do Estado da Parahyba, em 6 de feve­

reiro ele 10:10. ~1 º da proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vida! 

G()verno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4 : 

Despacho: 
Petição de d Ecila Lins de Albu­

querque, professora do grupo escolar 
·• Antonio Pessõa ". pedindo 2 mezes 
de licenca de accordo com o art. 18 
ela lei n ~. 531, de 26 de novembro de 
1920. - Deferido. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 5· 

Despachos: 
Petição de d. Neuza Cezar Paiva, 

alumnr ela Escola Normal <vêde o 
despacho n" 40, de 3 do coll'ente) .­
Deferido. 

Idem do tenente Francisco Pedro 
cios Santos, delegado da cidade de 
Guarabira, tendo-se transportado á 
villa de Calçára, pede pagamento de 
njuda de custo. - Alem da quantia 
de $500 por kllometro a que tem di­
reito o requerente, abone-se mais no 
mesmo uma ajuda de custo corres­
pondente a um terço do soldo, de ac­
cordo com o ttn. 12 da lei n". f.60, 
ele 1'1 ele novembro de 1028. 

Idem de Antonio Pereira de Lima, 
l". tenente da Força Publica e dele­
gado regional com séde na cidade de 
Dannneirns, dizendo ter-se transpor­
tado á vllla de Araruna a serviço pu­
blico, pede pagamento de ajudn de 
custo a que se julga com dlr~lto 
Alem da quantia de $500 por kilome­
tro, a que tem direito o requerente. 
abone-se mais ao mesmo uma ajuda 
de cu~to correspondente a um terço 
do soldo, de accordo com o art. 12 
da lei n" 660, de 14 de novembro de 
1928. 

Idem de Antonio Salgado, capitão 
da Forço. Publica, dizendo ter sido 
transportado da cidade de Cajaze1-
ras para a de Souza no cargo de de­
legado regional, pede pagamento d0 

ajuda de custo a que se julgo. com dl­
relto. - Alem da quantia de $500 
por kilometro a que tem direito o re­
querente, abone-se mais ao mesmo 
uma. ajuda ele custo correspondenVJ 
a um terço do soldo, de accordo com 
o art. 12 da lei n•. 660, de 14 de no­
ven~bro de 1928. 

tenente da Força Publica e delegado 
regional, com séde na cidade de Ba­
naneiras, allegando ter se transporta­
do á villa de Araruna a serviço polt­
cial, pede pagamento da ajuda de 
custo a que se julga com direito. -
Alem da quantia de $500 por kllome­
tro a que tem direito o requerente, 
abone-se mais ao mesmo uma ajuda 
de custo correspondente a um terço 
do soldo, nos termos do art. 12 da lei 
n". 660, de 14 de novembro de 1928. 

Idem de Manuel Marinho de Sou­
za, 1" . tenente da Força Publica, ten­
do se transportado da vllla de Catolé 
elo Rocha ao povoado de S. Bento, 
em servico publico, pede pagamento 
de ajuda de custo a que se julga com 
direito. - Alem da quantia de $50:l 
por lcilometro, a que tem direito o 
requerente, abone-se mais ao mesmo 
uma ajuda de cust-0 correspondente 
a um terço do soldo, de accordo corri 
o art. 12 da lei n". 660, de 14 de no­
vembro de 1928. 

Despacho do secretario do Interior, 
Justiça e Instrucção Publica, do dia 
5 de fevereiro de 1930. 

Petição de d. Cesarina Pessôa de 
Almeida, professora da. cadeira do 
sexo feminino da cidade ele Sa.ntn 
Rita, pedindo restituição de docu­
mentos com que se habilitou no con­
curso de provimento da cadeira de 
Alagôa do Monteiro. - Sim, medlan -
te recebido. 

Secretaria do Interior, Justiça e ln· 
strucçáo Publlc:i. 

Decretos· 

O presidente do Estado resolve re­
mover o sr. Augusto de Azevêdo Bel­
mont, estaclonario fiscal de s. Ri­
ta para identlco cargo em Conceição. 

O presidente do Estado resolve re­
mover o sr. Luiz Santlno de Assis, 
estac1onarlo fiscal de Conceição, pa­
ra. identlco cargo em Santa Rita. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o tenente Manuel Marinho de 
Souza para o cargo de delegado da 8•. 
Região Policial c.om séde em Alagõ~ 
do Monteiro. 

O presidente do Estado resolve ex-

il11i1111tr1çi1 da receita • d spu do Estad• \ IO'f lCII 10 
Saldo do din 5 . . . . . . . . 
Recolhimentos feito"! no The,. 

souro 110 dia G: 
Pela Rect>bedoria de Rendas ••• 
Pelas Mesas de Rendas e outra5 

rt>partições . . . . . • • • . • • . • . 

Despesa effeduada. no dia 6. 

Saldo pdra o dia 7 . . . ... 
No Thesouro . . . . . • 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para· 

hyba .............•.. 
No Banco do Estado da Para­

hvba, pnra constituição do ca­
ni tnl do Banco Hyootbecario. 

No City B:rnk, em Recife ..• 
No Banco Francez-Ilaliano, em 

Recife ........... . 
No Brilish Bn.nck of South Ame-

ricn, cm Recife . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

14:000, 000 

22 :59-t 4Q:j 

426:793. 228 
22-1 :239- ·ooo 
500:000$000 

H02:279 047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1 .500 :000$000 
]00:000$000 
60:000.000 

r;. 411 :682 44 l 

:16 :594 iO!i 

r,.448:27G. !Wi 

;H :9üj fi71 

5.413:311 27.í 

5 .413 :311 275 

Montepio dos Funccionarios Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

E!\I ü DE FEVEREIRO DE 1930 

Saldo do tlia !í .. 
Receita de hoje, nrt-.;. 

Despesa de hoje 
Saldo em cofre 

Som ma 

48:62-t ·501 
885,'200 

49:509$701 
1 :800. ·ooo 

47:709$701 

Franca Filho, lhesoureiro. 

... ~ ..... e. ......................................................................... t ...... . 

Dantas do cargo de delegado regional I 
de Alagõa do Monteiro. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o capitão Manuel Viégas para 
o cargo de delegado de. 10'. Região 
Policial com séde em Cat.olé do Ro­
chl\. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar o tenente Manuel Marinho de 
Souza do cargo de delegado da 10•. 
Região Policial com séde no distri­
cto de Catolé do Rocha. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar o sargento José Geraldo dP 
Farias do cargo e sub-delegado do 
districto de Senaria. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o sargeoto José Geraldo de 
Farias para o cargo de sub-delegado 
do districto de Araruna. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar o cidadão Manuel Florentino 
da Costa do cargo de sub-delegado 
do districto de Araruna. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o tenente Jos~ Soares de Men­
donça Filho para o cargo de delega­
do do districto de Cabedello. 

O presidente do Estado resolve ex­
onerar o capitão Manuel Viégas do 
cargo de delegado do districto de Ca­
bedello. 

O presidente do Estado, attenden­
do ao que requereu d. Ecila. Lins de 
Mendonça, professora do grupo esco­
lar "Antonio Pessôa" e tendo em vis­
ta o attestado medico exhibido, resol­
ve conceder-lhe dois mezes de licen­
ça, com os vencimentos integraes do 
cargo que exerce, na conformidade 
do art. 18 da lei de licenças, a contar 
de 1". do corrente . 

EXPEDIENTE 
DIA 6' 

Decretos: 

DO GOVERNO DO 

O presidente do Estado resolve de­
signar o bacharel Lour!val de Lacer­
da Lima, professor da cadeira do se­
xo masculino das Escolas Reunidas 
da povoação de Espirito Santo, do 
munlclplo de Sapé, ora extincta pelo 
decreto nº. 1.631, desta data, para 
ter exercício na cadeira de egual se­
xo e categoria da povoação de Bom­
to de Santa Fé, do munlciplo de São 
José de Piranhas, devendo apresentar 
seu titulo na Secretaria do Interior, 
Justiça e Instrucção Publlca, a fim 
de ser devidamente apostlllado. 

O presidente do Estado, tendo em 
vista o offlcio do tenente-coronel 
commandante da Força Publica, n". 
188, datado de 5 do corrente, resolve 
promover ao posto de aspirante a 
off!cial da mesma força, o 1 •. sargen­
to archivlst:i, Adhemar Galdino Na­
zlazeno, de :iccordo com a lei 11°. 69:J, 
de 8 de outubro de 1929. 

O presidente do Estado resolve no­
mear d. Cecilla Florencia ele Ollvei­
ra, professora diplomada, pnra reger, 
effectlvamente, a cadeira rudlmentor 
mista da fazenda "Quaty", do mu­
nlcipio de Areia, devendo solicitar s~u 
titulo da Secretaria do Interior, Jus­
tiça e Instrucçã.o Publica. 

O presidente do Esta.do resolve de­
signar d. Maria Amelia Torres, ad­
juncta do grupo escolar "Antonio 
Pessõa", para substituir a professo­
ra d. Ecllo. Lins de Mendonça, 110 
mesmo grupo, durante o seu impedi­
mento. 

O presidente do Estado, a.ttenden­
do ao que requereu Maria Candlda 
Oliveira e Mello, ex-lnspectora da 
Escola Normal, tendo em vista os 
documentos que juntou á. sua petição 
na conformidade do art. 8°., letras 
A, B e c, do decreto n". 1. 59~. de !J 
de julho ultimo, resolve considerai-a. 
no quadro de addidos, com dois ter­
ços dos vencimentos que percebi:;.. 
e.e accordo (Om o art. 7•. do referi-

• t 

alinea II da lei 680, de 21 de novem­
bro de 1928, devendo apresentar seu 
titulo á Secretaria do Interior. Jus­
tiç2. e Instrucção Publica; a fim de 
ser devidamente apostillado. 

Expediente do seC'retario do Inte­
rior, Justiça. e lnstrueçã.o Publica, do 
dia 6 de fevereiro de 1930: 

Decretos: 
O secretario do Interior, Justiça e 

Instrucçã.o Publica, usando da attri­
bni<;ão que lhe faculta o n". 3 do art 
221, do vigente regulamento da In­
strucção Primaria, resolve nomear 
Severino Correia para exercer, effe­
ctivamente, o cargo de inspec.tor ad­
ministrativo do ensino na povoaçao 
de Barra de Santa Rosa, do munic!­
plo de Picuhy. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri­
buição que lhe faculta o n". 3 do art. 
221, do vigente regulamenl.o da In­
strucção Primaria, resolve exonerar, 
a bem do serviço publico, Manuel de 
Souza Lima do cargo de inspector 
administrativo do ensino no povoa­
do de Barra de Santa Rosa. do mu­
nicípio de Picuhy. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri­
buição que lhe faculta o n º . 3 do art 
221, do vigente regulamento da In­
strucção Primaria, resolve nomear 
Jovino Nepomuceno para exercer, ef­
fectivamente, o cargo de inspector 
administrativo do ensino na povoa­
ção ele Moreno, do município de Ba­
naneiras. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri­
bu\ção que lhe faculta o n• . 3 do art 
221, do vigente regulamento da In­
strucção Primaria, resolve exonerar 
Lindolpho Bezerra Cavalcanti do car­
go de mspector administrativo do en­
sino na povoação de Moreno, do mu­
nicipio de Bananeiras . 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE 
DIA 5: 

Petições: 

DO GOVERNO DO 

De Manuel José da Silva, requeren­
do dispensa da multa em que incor­
reu por não ter pago na época legal 
o imposto sobre sua taberna nest'l 
capital. - "Indeferido, em face das 
informações". 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA: 

Petições: 

De Sllvlno Baraúna, requerendo 
baixa da conecta de engenho feito 
pela extlncta Mesa de Rendas de Tei­
xeira, visto não ter o supplicante ex­
ercido a Industria. - "Dê-se baixa 
na. conecta do requerente". 

De José Florindo Dantas, no mes­
mo sentido. - "Igual despacho". 

EXPEDIENTE 
DIA 6: 

DO GOVERNO DO 

Petiçõ.o da directoria do Banco do 
Povo, de Campina Grande, solicitan­
do o auxilio pecuniario da importan­
cia de 10:000$000, lnstituldo nu lei 
n". 680, de 21 de novembro de 1928. 
- Indeferido, de accordo com o que 
dispõe ln-fine a allnea X.XVI do art. 
6°. do. lei 680, de :n de novembro de 
1928. 

Folha de pagamentos dos operarlos 
da Imprenso. Offtclal, referente á 2•. 
quinzena do mez de janeiro p. pas­
sado. - "Pague-se a quantia de .... 

•01~· U 

Con tou das seguintes petições o 
expedi nte clt> hontem, da PrE>!Pitura 
M11nlelpal: 

De Joõ.u da Sllvu R:ibello, JJSl'll ser 
matriculado um automovrl. - Ao tr. 
thE'sourelro paro. ttendn de nccorJo 
com u li'!. 

De C1111,1ellu Ruffo Pilho . - Ao 
sr. urchitecto. 

De Aberaldo Paulo da Silva, para 
prestar exame de chauffeur. - De­
signo o dia 6 1hoje1 para ter Jogar 
o exaine, pagando o supplicante o 
quP fur ele dlreltc, 

o 'l'Pkgrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte bole tlm do trafego á. 
7 horas do dia 6: Recife trafegou nté 
ás 21 horas. SC'rv!ço para o sul, nor­
te e o interior do Estado em hora 
Linhas bõas. A rendo. do dia 5 foi 
de 1 :453$180, que vae ser recolhida :\ 
DC'legacla Fiscul . 

Ho., nn Repartlçõ.o dos TelC'graphos, 
tehigmmmas retidos para AIJel, ave­
nida M. Flguelri!do 150; Innocenzl 
Theatro , Mo::.cy1· Vieiru . 

O sargenlo Jc,ão Gomes de Andra­
de, sub-delegado de policia do Espl­
rito Santo, deste Estado, remetteu ao 
dr. secretario da Segurança Publica 
as seguintes armas, allí apprehendl­
das ultimamente: 10 facas de ponta. 
2 punhnes, 2 trlnchetes americanos 
e uma pistola de fôgo centro.!. 

Durante o mez de dezembro do an­
no passado, entraram e sahlram nos 
portos desta capital e ele Cabede!lc,, 
51 embarcações de diversos typos 
sendo: 2 de nacionalidade allemã, 3 
lnglezes, 1 sueco e 45 naclonnes 

Existem na Cadeia Publica desta 
capital 210 reclusos, sendo todos ar · 
raçoados 

Acaba de orcorrer em Santa Rit.1 
lamenLavel accidente. . 

A sra. d. Octac!lla Toscano de 
Brltto, esposa do nosso correllgiona­
rio major VicLorino Toscano ele Brit­
to, encontrava-se em estado interes­
sante quando, hontem pela manhã, 
soffreu forte susto com a quéda de 
um mamoeiro sobre o telhado da co­
zinha de sua residencia. 

Em consequencia do abalo, d. Octa­
<-ilia Toscano deu á luz uma crean­
ça, sendo transportada pela Assisten­
cia, para esta capital , onde soffrerá 
hoje uma intt>rvenção cirurgica 

ASSOCIAÇOES 
CONFEDERAÇÃO GERAL DOS 

PESCADORES DO BRASIL - Do sr. 
Sosthenes Barbosa recebemos uma cir­
cular communicando-nos suo. posse no 
cargo de presidente da C. G. dos Pes­
cadores do Brasil, com séde na Capi­
tal Federal 

SANTA CASA "Hospital Santa 
Isabel" - Movimento cirurgico do 
Hospital Santa Isabel, a cargo do dr. 
Edrise Villar e dr. Nelson Carreira, 
cirurgião adjuncto, durante o mez de 
janeiro transacto: 

Alta cirurgia - 2 Histerictomias 
(fibromas), 2 Appendicectomias, 1 Ne­
phrectomia (tumor do rim direito). 
2 Histeropexias (prolapso) , 1 Lipoma. 
da face interna do baço, 1 Debrida­
mento com enxerto, de cicatriz viciosa 
do pescoço, 2 Ovariotomias e 2 Salpin­
jectomias. 

Na clinica opthalmologica e oto­
rhino-laringologica, a cargo do dr. 
Seixas Maia, foram feitas as seguin­
tes operações ; - 1 Iridectomia optlca, 
2 Operações de entropion, 1 Extrac­
ção de pterigion, 5 Amigdalectomias 
e 1 Operação de synblepharo. 

No serviço medico cirurglco con­
'hado aos drs J. Maciel, Avlla. Llns 
e Lauro Wanderley, foram feitas as 
seguintes operações: 

Alta cirurgia : - 1 Talha hypogas­
tr!ca, 1 Kisto do cordão inguinal, 1 
Hydrocele, 2 Amputações de cóxa, 3 
Curetagens e 1 Abertura de abcesso. 

Pensionistas : 3 Hysterectomlas, 2 
Appendicectomias e 1 Recto-perineor­
haphia . 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DI~ RENDAS DO DIA 5: 

Prlições; 
DC' Miguel s. Bastos Lisboa, despa­

chante de lªrancisco Bezerra, á di­
rectoria, requerendo transferencir. do 
embarque de 2 caixas com mel de fu­
;no para o vapor "Com. Ripper". -
Deferido, á vista da informação da 
1 sccç:io. Feitas as notas no respec­
tivo despacho, archivc-se . 

De Samuel Chaplro requerendo dis­
pensa do imposto de incorporação 
para 7 engradados com moveis para 
uso proprio. - Deferido, em face das 
informações. A' 2 secção. 

Secretaria da Segurança. e Asslstencla 
Publica. 

O sr. dr. Adhemar Vida!, secretario 
da Segurança e Asslstencla Publica, 
asslgnou hontem os seguintes acto : 

Petição de Joé!o de Mendonça Fur­
tado, pedindo licença e requerendo 
desembaraço do vapor nacional "João 
Alfredo". - Registe-se, conceda-se. 

Idem de Antonio Alves Dias, com­
mandante do vapor nacional "Al'a­
caty ", requerendo o desembaraço do 
"'"-'"º hnv!n - n m11smo d~ na.eh 
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A Alliança Liberal em marcha 
para o triumpho definitivo 

A nação toda empolgacla pela cam­
panha liberal 

• 
Noticias de varios 'pontos da Republica 

SOLIDARIO COM A CAUSA ALLI­
ANCISTA 

O sr. João Rabello, ex-funccionario 
federal, dirigiu ao presidente João 
Pessôa o seguinte telegramma: 

Parahyba, 5 - Communico v. cxc. 
que expontaneamente exonerei-me 
cargo federal que occupava neste Es­
tado continuando porém firme como 
sempre ao lado v. exc. e da grande 
causa liberal. - João Rabello 

OS COMICIOS DO PROXIMO DO­
MINGO 

Domingo proximo, pelas 9 horas da 
manhã, haverá grande comício liberal 
na povoação de Espírito Santo, muni­
cípio de Sapé. 

Desta cidade partirá em automoveis 
uma caravana chefiada pelo jornalis­
ta Café Filho e composta dos drs. 
Osias Gomes, Orris Barbosa, Samuel 
Duarte e srs. Adherbal Pyragibe, San­
doval Wanderley e Luiz de Oliveira. 

O "meeting" será feito no pateo 
em frente á Matriz de Espírito Santo. 

Depois a caravana irá até Itabay­
ana, onde fará intensa propaganda. 

ESPANCADOS A VIROLA ALGUNS 
OPERARIOS EM NATAL 

NA TAL, 6-0 delegado de Alecrim 
apresentou operario Antonio Bernardo 
lista pessoas indicadas para serem 
chamadas policia. 

Tem-se verificado posto das Roccas 
varios espancamentos pessoas assis­
tiram comício Caravana Augusto ele 
Lima. (A União). 

NOTICIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 5 - Seguirá domingo proxlmo 
para Friburgo e outras localidades 
fluminenses, a Caravana Liberal che­
fiada pelo sr. Arthur Victor, presi­
dente do comité alliancista do Estado 
do Rio, onde é candidato á deputação 
pelo 1 º districto. 

Participam dessa caravana varios 
oradores, os quaes tomarão parte, 
amanhã, no comício que se realizará 
em Nictheroy. 

RIO, 5 - Correm boatos nas rodas 
políticas de uma imminente scisão no 
situacionismo do Piauhy, porque o 
marechal Pires Ferreira se obstina cm 
dar a senatoria ao seu irmão Joaquim 
Pires, com sacrificio do sr. Antonio 
Freire com quem ha compromissos 
formaes. 

Dizem que o sr. Washington Luis 
muito se está esforçando afim de evi­
tar a scisão. 

RIO, 5 - "O Globo", tratando do 
pleito presidencial, diz em gran9es tí­
tulos que o eleitorado carioca que ele 
annos a esta parte tem dado o exem­
plo de altivez ao paiz inteiro reagindo 
contra os recursos da politicagem, sa­
berá em 1 º de março sustentar as tra­
dições de sua cultura e independencia. 

RIO, 5 - "A Patria" diz que com 
a intervenção do sr. Washington 
Luís no pleito, a administração fede­
ral é hoje uma dependencia da candi­
datura official. 

Em seguida lembra que quando o 
sr. Washington Luis chegou á presi­
dencia encontrou iniciada a construc­
ção do prolongamento da Central do 
Brasil no terrltorio mineiro em Santa 
Barbara, S. José, Lagôa, etc. 

Por precarias que já fossem então 
as condições financeiras do paiz, sem 
duvida eram ellas infinitamente me­
lhóres do que hoje, depois do krack do 
café, do logro da estabilização, quando 
já nem a Prefeitura do Districto Fe­
deral ou de São Paulo e mesmo o go­
verno federal cor.seguem levantar no 
exterior os emprestimos de que ne­
cessitam. 

Pois bem, levado ao poder, o sr. 
Washington Luis mandou parar as 
obras daquella construcção ferrovia­
ria com a al!egação de que as possibi­
lidades da fazenda da União não po­
de1;am fazer face aos encargos della 
decorrentes. 

A quantia. neces&ar!a para a term!· 

nação daquella construcção era ape­
nas de quinze mil contos de réis. 

"A Patria" accrescen ta: 
"O sr. Washington Luis conhece 

como ninguem o interesse economico 
do emprehendimento assim perdido ... " 

RIO, p - Informam da Parahyba 
que os vendedores de jornaes, em reu­
nião realizada com o compareclmení.o 
de todos os representantes da classe, 
resolveram por unanimidade de votos 
não mais vender o "Diario da Parahy­
ba ", orgão official do partido chefia­
do pelo desembargador Heraclito Ca­
valcanti. 

RI~ 5 Telegrapham de There-
zina, no Piauhy, communicando que 
em Campo Maior a opposição conse­
guin fazer tres mesas inteiramente 
suas na eleição de mesarios nas tres 
secções eleitoraes daquella cidade. 

RIO, 4 - A caravana liberal reali­
zou na Bahia um comício que assu­
miu proporções extraordinarias. 

A multidão applaudiu os discurso5 
de Seabra e Dario Crespo com estron­
dosas ovações . 

A massa humana era ião coloss!:).l 
que a policia a fim de desimpedir o 
transito tomou attitude aggressiva. 
(A União). 

RIO, 5 - Que o governo está empe­
nhado na victoria dos seus indicados 
não resta a menor duvida. Para esses 
foram organizados com os dinheiros 
publicos milhares de blocos, todos ro­
tulados com o pomposo titulo "Fer­
roviarios ! ", para a propaganda da ca:1-
didatura do pupillo do Cattete . A 
acção desses blocos já se tem feito se:1-
tir nas officinas do Estado, mormente 
entre os novos eleitores, os quaes até 
este momento não receberam seus ti­
mlos e ao que se cliz não receberão 
antes de 1." de março. Essa é apenas 
uma modalidade das violencias do go­
verno sobre o eleitorado. Existe po­
rem uma outra, de caracter muito 
mais grave e para a qual chamamo3, 
desde já, a attenção dos presidentes 
das mesas que estão no dever de im­
pedir seja violentado o seu direito de 
voto. Esta outra fórmula, ao que nos 
informam, consiste no seguinte: As 
carteiras eleitoraes serão conservadas 
em poder dos dirigentes dos taes blo­
cos ferroviarios até o dia do pleito, 
riuando então serão destacadas pari:. 
as secções as pessoas encarregadas de 
tazer a entrega das mesmas. 

Esta far-se-á á proporção que, pelo 
juiz, forem sendo chamados os elel­
Lores. O nome do eleitor é apregoado 
e ao seu encontro vae logo um espoleta 
de blocos, que lhe entrega a carteiro. 
e os enveloppes já fechados. Em pleno 
goso de seus direitos ... pobres elei­
tores que são, na maior totalidaC:e, 
humildes funcoionarios publicos, mas 
que desmentirão nas urnas a repulsa 
10 eleitorado á causa dos candidatos 
o Cattete. Essa idéa, que consegui-

'UOS saber, partiu da generalidade do 
~r. Victor Konder, ministro da Vi:l­
ção, depois de longa conferencia com 
os srs. Romulo Ma.rio Cabral, da Ccn -
tral do Brasil e Mario Bello, director 
aa Repartição Geral dos Telegraphos. 
Nessa conferencia, entre quatro pare­
dros da administração agora transfor­
;11ados em "co.bos eleitoraes", do pres­
üsmo, ficou resolvido que se destacas­
~em da Central do Brasil, dos Tele­
graphos e do Lloyd Brasileiro, turmas 
de funccionarios para fazerem a dis­
tribuição, nas secções das carteiras 
dos novos eleitores e ainda mais fisca­
lizarem a .attitude dos antigos para 
que o "premio" não seja esquecido aos 
que não se deixaram intimidar pela 
pressão official. O momento é de in­
tenso trabalho eleitoral. Todos tra­
balham, todos querem ajudar o gover­
no a vencer o pleito. Aqui no Distri­
cto Federal o sr. Coriolano de Góes, 
chefe de policia, que já se achava em 
livre cabala, recebeu novas ordens do 
alto e em respeito a estas ordens es­
tá chamando agora todos os cabos 
eleitoraes, chefes e politicos da capital 
ao r:.eu gabinete e.Os Q.uaes solicita com 

vivo empenho o voto para o sr. Julio 
Prestes e Alberico Moraes. 

Natal, 6 - Um correllgionario do sr. 
J. Macédo foi intimado hoje a compa­
recer á policia. (A União). 

Natal, 6 - Hontem ás 10 horas da 
noite, o commissar;o de policia Ma­
nuel Lopes, acompanhado de uma 
praça de policia varejou a residencia 
do sr. João Falcão, escapando o mes­
mo por ter viajado para o interior. 

Pesa sobre Falcão o crime de haver 
acompanhado o sr. J. Macêdo em sua 
viagem. (A União). 

Natal, 6 - E' esperado hoje, aqui, 
o cel. Santa Rosa, influente politico 
na zona do Seridó. (A União) . 

Natal, 6 - Consta-nos ter seguido 
hoje para a capital parahybana o dr. 
Flavio Massa. (A União). 

Natal, 6 - Foi preso o sr. José Ma­
cêdo. As tropelias policiaes attingem 
ao auge do canalhismo. (A União). 

Natal, 6 - O sr. Bernardo Justino, 
que fôra i11timado ás 5 horas da ma­

Continúa na 5.• pagina) 

O discmso do jornalistt 
Café Filho 

(Conclusão da 1" pagina) 

(applausos) que rião se encontra aqu: 
entre os vivos. 

Ainda hoje quando passastes as 
fronteiras pernambucanas para i;:,­
gressardes na terra parahybana, fos­
tes saudado por elle, no silencio d;. 
uma cruz branca que se levanta no 
caminho e onde o maior parahybano 
da geração nova perdeu a vida pela 
liberdade do Brasil (palmas prolon­
gadas. Acclamações a João da Mat­
ta) . Aquella cruz, gaúchos, mineiros 
e p_aulistas, soldados da regeneração 
nacional, saudou-vos, na linguagem 
do sacrifício do grande morto e na 
saudade dos vivos que é a nobre gen­
te da gloriosa Parahyba (applausos, 
irmã na natalidade de João da Mat~ 
ta e nossa irmã no ideal e na bravu­
ra cívica. (Applausos) . 

(Chovia torrencialmente e Café Fi­
lho continuou na tribuna ouvido por 
toda a multidão que de cabeça desco­
berta se deixava molhar. O espectn.­
culo era impressionante) . 

O orador approveitando a opportu­
nidade da chuva disse: Senhores, a­
qui é o nordeste do Brasil. A região 
esquecida dos governos. A Alliança 
Liberal é a nossa ultima esperança. 
E os céos entendem a nossa dôr, a 
mercê, como vivemos, dos caciques 
Estacios é Lamartines. E na hora em 
que o emigrado do Rio Grande do 
Norte saúda a bravura gaúcha em Ba­
ptista Luzardo, falando pela Parahy­
ba, as lagrimas do céo molham as 
nossas cabeças como se chorasse, a 
natureza, a nossa grande miseria. 
(Applausos1 . 

Felizmente, caravaneiros do sul, n 1 
hora em que os céos choram e a ter­
ra acclama pela voz dessa multidão. 
vemos diante dt' nós a grande espe­
rança nacional - o homem do Ri0 
Grande do Sul! <Applausos. Vivns a::. 
Rio Grande do Sul, ao deputado Lu­
zardo, a Getulio Vargas e Assis Br:2-
sil). 

Meus nobres compatricios da Pa­
rahyba: 

Que contraste íormidavel testemu­
nhamos nesta tartle. Recebemos ao 
lado de Baptis~a !.uzardo a mocidn.. 
de fulgurante de Paulo Duarte, a vo;: 
do povo livre de São Paulo, re::laman­
do dos J)arahybanos a sua liberdade 
na eleição do grande parahybano João 
Pessôa! (Acclamações a São Paulo li­
vre e a Parahyba). Aqui está, perre­
pistas parahybanos, a palavra do ne­
vo bandeirante de São Paulo dizendo 
a nós do nordeste que Julio de Albu­
querque opprimiu São Paulo e quel' 
opprimir o Brasil. E os paulistas µe­
du-am ao vosso Irmão João Pes~oa 
que fosse, com Getulio Vargas, con­
stituir o governo do povo para liber­
dade e salvação de São Paulo. 

E vós, perrepistas, entre o appello 
do coração e o appello do dinheiro, 
preferistes o do Banco do Brasil que 
vos mandou o presidente da Repul.Jli­
ca e vendestes a consciencia, trahin­
do á invicta Parahyba ! (Applausos 
demorados. Morras ao perrepismo). 

Desgraçada confizsão, senhon:s d'.L 
caravana do sul, a que vos façO: a-

qu1 ho perrPpístos! Mas tudo te1.1 
expressão nesta hora. Como a chu­
va é a expressão da nossa dôr na la­
grlma do céo, esse arco o symbolo da 
L,ruvur11 rPvolucionoria do Rio Gr:rn­
dr do Sul, as pnlhas já murc11as des­
ta tribuna podem bem i;pr o perre­
plsmo pnruhybuno. Ha, senhores, um 
perrepismo aqui, mas um perrepi~mo 
destroçado, ridlculo, com cem gene­
raes e dez soldados, de chefes desem­
pregados, com uma mochila maior do 
que o partido, na porta dos bancos .1-
genciadores de eleitores. (Applau­
sos.) 

Paulo Duarte, voz de São Paulo li­
vre na Caravana Liberal, o dinheiro 
do vosso grande povo, roubado ao 
progresso do Estado para a campa­
nha eleitoral elo Cattete, foi aqui of­
ferecido na compra de consciencias 
<Muito bem). Mas este povo é mais 
nobrP , mais digno e mais forte que 
vós do sul julgaes e o partido ficou 
reduzido aos caixeiros do Banco do 
Brasil... <Applausos demorados). 

Luzardo, gaúcho formidavel na co­
ragem clvica, portador da palavra dos 
pampas e da palavra do grande An­
drada das alterosas mineiras, passae 
chefiando essa brilhante Caravana 
o arco da nossa homenagem ao povo 
gaúcho. Elle é branco como a nossa 
fé e tem a fortaleza da gente do extre­
mo meridional do Brasil. Ingressae 
na cidade; recebei as palmas e as 
flôres desta gente; caminhae, após, 
pelo sertão da Parahyba e testemu­
nhareis no seu interland a mesma vi­
bração; encontrareis no valle do Pi­
ancó, erguidas, como se fizesse um 
appello a Deus, as cruzes que assigna­
lam a passagem da Caravana arma­
da do gi·ande general Luiz Carlos 
Prestes. São cruzes irmães das cruzes 
dos pampas, levantadas pela mesmr, 
causa que vós vos bateis realizando 
a Caravana desarmada. Passando o 
sertão da Parahyba procurae pene­
trar a fronteira do meu Estado -o 
Rio Grande do Norte - alli um ou­
tro arco levantar-se-á. . . Não terá a 
bel.eza do arco da Parahyba, nem a 
sua brancura. Nem sobre o seu mas­
tro estará hasteada a bandeira bra­
sileira. Pintado de preto, pen:tido so­
bre as carabinas que o sustentam, ten­
do no topo desfraldada a bandein, 
negra da mentira, a sua inscripção 
não será uma saudação ao povo gaúch0 
mas uma reprovação ao caciquismo 
rio-grandense do norte que pretende 
matar as ultimas energias do povo po­
tyguar. CApplausos). 

Aqui, dizemos: passae caravaneiro:; 
por entre as columnas que levantá­
mos em homenagem ao vosso patrio­
tismo; alli, diremos: derrubae, Cara -
vana da liberdade, o arco da tyran­
nia que é o prestigio policial do sr. 
Lamartine e reintegrae a potyguara­
nia no governo do povo. (Applausos 
calorosos. Morras ao cacique Lamar­
tine). 

E vós sacerdote de Minas Geraes. 
Acostumamos, aqui, a ouvir dos pa­
dres a palavra de salvação das al­
mas, queremos ouvir, agora, do sa­
cerdote que ajusta á pregação religi­
osa a do civismo, apalavra de salvação 
da patria! <Applausos). 

Rio Grande do Sul, cuja historia de 
sangue talve;;, se vá repetir na hora 
~moeíante da redempção revoluc-iona­
ria eu vos saúdo pela Parahyba sal 
vadora da honra e do brio nordesti­
no! (Applausos delirantes. Acolama­
ções ao orador, ao Rio Grande do 
Sul e ao deputado Bapti.sta Luzardo). 

-----.. -----

Ho·rr1vel (\tt .mado cont, a 
a v1da do prnsiden~e do 

l exico e sua esposa 
(Conclusão da 1• pagina) 

ficará restabelecido dentro de tres se­
manas. Ficará, porém, defeituoso. 
O chauffeur do carro presidencial fi­
cou também ferido por bala, na ca­
beça. (A União). 

MEXICO, 6 - A policia isolou a 
casa do presidente Ortiz Rubio, não 
permittlndo que ninguem della se ap­
proxime. O presidente pode falar, en1-
bora sejam muitas as dôres causadas 
pela ferida no ma-xillar. 

o general Joaquim Amaro, minis­
tro da Guerra, lançou uma mensagem 
ao Exercito expressando sua inclic;na­
ção pelo atlcntado contra o sr. Ortiz 
Rublo, e ao mesmo tempo convidando 
todos os elementos do Exercito par:1 
ccll-borarem n'.\ manutenção ela or­
dem, mostrando o seu patriotismo, 
tão bem provado em outros difficeis 
momentos. <A União). 

MEXICO, 6 - Todas as festividades 
preparadas para a posse do sr. Ortiz 
Rubio foram cancelladas. O aggre~­
sor, Daniel Flôres, é alumno da Esco­
la de Direito e confessou calmamente 
seu crime, declarando não estar ar­
rependido. Disse ser vasconcelllsta. 

o sr. Portes Gil, falando á imprensa, 
disse que hontem, ás 16 horas e 40 
minutos, quando o presidente dei~a­
va o Palacio Nacional, acompanhado 
de sua familia, em direcção á sua ro­
sidencia, depois de haver prestado o 
Juramento do cargo, um individuo ele 
nome Daniel Flôres disparou seis ti­
ros contra o automovel presidencial, 
!er!ndo o presidente, :ma esposa e sua 
sobrinha. O presidente recebeu um 

I"\ 

Até os estrangei os na Fara­
hyba ppl udem s1 ceramenta 

o governo João Pessóa 

Uma expressiva carta do sr. 
Sidney Dore 

O sr. Sidney Dore, cidadão inglez 
de largo conceito em nossa terra, onde 
reside ha longos annos dirigiu ao sr. 
presidente João Pessôa. a seguinte 
carta na sua língua nacional : 

"Parahyba Jan. 29 th, 1930. His 
excellency. Dr. João Pessôa, presi­
dent of the State of Parahyba -
Brasil - Greetlngs. Sir, Sincerely ap­
prcciating your w\se government of 
this state, it is slmply impossible for 
me to refrain from expressing my 
sentiments. Born in England the 
cradle of ali the liberties of the hu­
mann race I cannot but admire the 
patriotism which you have demons­
trated by working so pe::-severin~!y for 
the LIBERTIES of the Brazillan peo­
ple. 

Having follow~d the destinies of 
Bra:i.il since the year 188'Z, then an 
Empire under an honourable monar­
oh, D. Pedro 2°, I cannot remember 
that any Brazilian politician has ever 
done so much in one individual state 
for the people under his care as your 
goodeslf, by raising the ca.tegory of 
this sma.11 state (Parahyba) 100% 
better than it ever has been since I 
have known it (in the year 1902). 

Following your example othel' Bra­
zilian Statesmen can raise Brazil to 
the first place among the nations of 
the world. 

Please acceptmy sincere votes for 
the final victory of the laudable cau­
se you are working for. 

I apologise for writing in English as 
my command of the Portuguese lan­
guage is insufficient to properly ex­
press myself. Your sincere admirer­
Sidney C. Dore. 

ferimento que feli~ente não tem 
g, avidade, e foi tratado efficazmente 
pela Cruz Vermelha, estando agora 
fóra d.e perigo. Os fer4mentos rece­
bidos pela senhora Rubio e senhorita 
Rosi, são leves. O pessoal responsa­
vel pelo attentado foi preso e entre­
gue ao procurador geral da Nsção 
para o respectivo inquerito. (A União). 

MEXICO, 6 - O aggressor ao ge­
neral Rubio era alumno da Escola de 
Direito de S. Luiz de Potosi, do Me­
xico. (Especial) . 

MEXICO, 6 - O sr. Portes Gil, 
ministro do Interior, visitou o presi­
dente Ortiz Rubio, cujo estado c\e 
saúde continúa a não apresentar gra­
vidade. A policia prpsegue nas dili­
gencias tendo prendido j~ sete pesso­
as suspeitas de cumplicidade. 

Informações de ultima hora confir­
mam os rumores da descoberta de 
uma conspiração na qual está impli­
cado o sr. José Vasconcellos, candi­
dato á presidencia vencido no ulti­
mo pleito, visando o assassínio do sr. 
Ortiz Fl,ubio. 

o sr. Portes Gil dirigiu ao povo um 
appello no qual concita a t1·anquilli­
dade e annuncia que o governo ei;tá 
firmemente decidido a manter a todo 
o cqsto a ordem publica e supprimir 
todos os elementos morbidos que se 
anteponham a esse desidera.tum. (Es­
pecial). 

NOVA YORK, 6 - Telegrapham do 
Mexico: Segundo se deprehende das 
manifestações logo surgidas após at­
tcntado de hontem de Daniel Flôres 
visar,do a prF.soa do i;encral Ortiz Ru­
M·J, novo presidente da Republica, en­
controu o mesmo crime franca e com­
pleta reprovação da massa popular. 
o interesse demonstrado pelo estado 
do general Ortiz Rubio é crescente. 
(Especial). 

MEXICO, 6 - O chefe de policia 
assumiu a direcção das investigações 
sobre a tentativa contra a vida do sr. 
Ortiz Rubio. Os medicos extrahiram 
a bala do queixo do presidente. Di­
zem cs mesmos que ella, por diffe­
rença duma pollegada, não attingiu o 
jugular do presidente. 

o proprietario do hotel onde o es­
tuda.nte Flôres se achava hospedado 
disse que elle terça-feira conversava 
comsigo a respeito da transmissão de 
poderes, procurando saber quem sub­
stituiria o novo presidente, caso este 
fosse assassinado. O criminoso pos­
suía ingresso para assistir á. posse. O 
interrogatorio de Flôres est.i sendo 
feito no quartel. (Á Uniio). 
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CI 
TCLYDES MESQUITA: Dá au­
de Portuguez e Arithmctlca cm 

t ·l'sidencia. Rua Duque de Ca­
s, !.!5. 

"{'HEVROLET" - Vende-sr, por 
l'.ll cço modico, um nutomovri em pcr-

1•0 estado, por t.<'r ele cmbarcnr :;o 
i rn o seu proprietario; rua Maciel 
•mhciro 11". lll!. 

BOLSA l'ER01Di\ - GraUtica-sc 
u quem Clll'Ontrou uma bolsa dr s0-
uhura, contendo mais ou mcnoL 
li0y000 cm dinheiro, uma fivela para 
vc tido e outros obJcctos, perdidos no 
..11a da chegada do ctr. Joio Pessoa., 
no lur;ar onde falou o dr. Antonio 
BõtLo 

Quem cnrontrou pôde levar á ru::i 
ristidcs Lóbo 11". 11, que será gene· 
: 1mcntc gratificado. 

! mpureza; da Pel le 

1',m antiquiEsimn.s obras, oue P:?S-

1 Ii::;udorcs dccl1cados têm c11contrado, 
ob1 :is essas baseadas cm tr<idiçõc~ 

1rla muitíssimo mais antigas. lêm, 
r interessantes observações sol re 1, 

~ tnmcnlo das ''impurezas da pell<:i" 
, Tellas se conta. por exemplo, qne 

• .;arna e as coceiras diversas se tra­
tavam com uma suspençii.~ de enxofre 
em agua cte rosas. ;) que as sardas 
·e\i:un set' \rntadas com unguento de 

ré de rabra e maceração de feijão. 
Fclizm,1.nte. r:raças ao progresso da 

Jndustria phannaccutica, não preci­
a::nos mais de usar taes processos 
r;,!,ieos e pouco efficazes. o "Mi-

1 'll da Casa Baycr", medicamento 
Emdo e evidenlR, dá cabo da 

~ .. , e ontra:; "impurezn.s da pellc", 
• .;ip'da e ccmrnodamentc. 

rNr'i ...,,, M'n1• rnrt t"Y'' fT rfl'fnfl'l'"f 1•rrr11 

i f GRACA ... 
,;. ... 

f ... dá-se 1 /2 kg. de 
·::isucar de primeira, a 

~ cuem comprar 1 kg. de 

~ e afé BRASIL em qualquer 
~ mercearia ou na fabrica. 
'-'- Dá-se, tambcm, 

~l o o o; o o o 
a quem provar que 

café BRASIL não é 

absolutamente puro. Este r producto já foi examinado 
nela Prefeitura. sendo 

t ·,erificada a sua pureza, 

J11formc certificado cm 
f )Oder dos fabricantes. 

" Moinl10 ParaílyDa 
t Rua G.1.m~ e . l\lello~ 119. 

,LJü.1.L.1.A.J....uJ ,1LJJ.t,i L ,4Ji.1.JJ .U ;1 Ao, IJWt 

PELLOS 
f> 1 caLcllos superfluos tiram-se 
p·u-a sempre, processo comple­
t. •ncnll.! 11ovo, cartas com scllos 
p:.ira a rf'sposla a Mme. E"ens 

Caixa Pmtal, 2.:Hl8 - füÕ 

Oual(lUer que ~eja a e: USi\ 
d,• p..;rda a I firmeza dos scwa, 
ohtrm-._e a co, rcc<.ào completa 
o;. flac1Uez com o us,:, dt: um 
pn. p&r<Jau cu opeu, atlt,ulrido 
com a txcl!:'.'.,,lvidaJe de fabrico 
p; n, a Amc.:rica ~n Sul, por 
pcssr.:i. que o u~ou. PrOCt'.SSO 
p .. .t "'"bJt..H l)t;;.ã.o ctt1s 1cci.Jc s adi­
p· ,,J~. A))l lírr1cão sim pJ rs 
ef1.::(t() 1-r~urn ,. rP.pido. 
fa-; A Mme. ~.:u, h 2.vf'ns. Cat­
"" r,o,.t,11, 2J--:J8 - R:o de Ja· 
ncho. 

COMPANHIA Dll NAVl!OAÇÃO l.1 
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L LO Y D BRASILEIRO LUOYD NACIONAL 
l l!aiar 11pma de nang1çãa da Amarica da Sai 

Eid. telez. : NAVELLOJD 
Passageiro, e 

5ff1 : RIO b! Jll!IRO 
car~a..s __ __., ____ _ 

Linha :e10-::aeléx:c.. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O p~quete "Comte Rippe" O paquete "João Alfre~o" 
F.sperado do sul no dia 6 do 

corrente sahirá no mesmo dia para 
N atal, Ceará, Maranhão e Belém. 

O pa~ue.e •'Manáos'' 
Esperado do sul no dia 13 do 

corrente sa hirá no mesmo dia para 
Natal, Ceara, Tutoya, Maranhão e 
Belém. 

Esperado do norte no dia 7 do 
corrente sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rto de 
Janeiro. 

U paquete "Pedro I" 
Esperado do norte no dia 13 do 

corrente sahirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

Linha ~an.á.os-::Suenos ~y.res 

O paquete ''Alfa:so Penna" 
Esptrado no dia 12 do corrente sahira no mesmo ct1:1 para Recife 

Maceió, Rabia Victoria, 1<io Santos, Paranaguá, Antonina, São Francisco 
Rio Grande, Monlevidéo e Bueno Ayres, 

f aquele ''Rodrigues Alves'' 

E~perado no dia 22 docorrer:te, sahirá no mesmo dia para Recife · 
Ma ceiõ , Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco 
Rio G ,ancte, Montevidéo e Buenos Ayres. 

A Companhia recebe cargas para Santarem Itacoatiara e Manáoe, 
com tran~bordo cm Belém, e para Pelotae e P. Alegre a transbordo no 

As reclamações de faltas e avarias só serão ácceitas por escripto I Rio Grande. 

e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

1 Para demai• lnformaçõe• com o agen1e a 
José de Mendonça. Furta.d.o 

E,cttptorl• 1 lt.U! &A.Clll l'Illfl!IJO ( !ülkl• U ÂHtcl&Jlt c,aaerdal 
Armasen• 1 r.ra~a ló de Novembro 

PHONES { !~~Rfz\~'t.\3~'· PARAHYBA ---1• 

1 

li 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
Ead. Tal,g. -COSTEIRA hl,ph•n• 1. l3' 

StF\VIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

, A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo que 
tulo apresentem a assignatura de um seu funccionarto.• 

V A..PORE8 ESPERA.DOM 

Paquete ITAGIBA 
@iiiablrá no dia 1.3 de fevereiro , ás 6 horas, para 

R~clfé, rtlaceló, Batata, '1ictorla, Rio de Janeiro, San­
tos, P•ranngná, Antonina, Florlanopolls, Ili~ Grande, 
l"eJotas e Porto .&lcgre. 

N av 1:o mixto ITAPEUA 
S ahlrá no dfn lá do corrente, para Beclf'e, 

Po.qnete ITAPUHV 
Sab l r á no dia ~O do corrente, ás 6 horas, para 

R~c l fe, lllaceló, Bahia, '11ctorla, klo da .Janeiro, San­
t os, Para11a.:-uó., Antonina, Florlanopolll!I~ .lllo Grande, 
Pelo ta,i; e Porto Alcgr~. 

A VIS O - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia n ão se r esponsabi llza , seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos ca rregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

P assagens, encommendas e valores, pelo escr1ptor1o, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios dev em retirar as suas mercadorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
!indo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escrlptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeitada nca a ,.. 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações,B;//h:~~r Moura I 
ª ·~>!!!!!!!!1!~=1!!!!!!!!!

1
~P•al~ac•ê•te!!!!!!!!!!!!lda!!!!!!!!!!!A•ss•o•ci•ac•ã•o•C•o•m•m•e•rc•ia•l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!•I 

is O C I E D A D E A N O N Y M A 

B É D E - A , ·enlda Rio Branco, 1. 08 e 108, 

s1ú ! ~r .n ,~: 11 11, D •: 11 IJ P.1rto no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

Llnha · eelere de pass• ,reiro• e ear«a entre 

ReeUe e Porto .&lepe 

Passagem somente de 1.,ª elas•• 

Paquete - _..ratbnltó - Esperado no porto de Recife no dia 10 do 
correnlt', áq 17 ho.ra~, sahirá no dia 10 á noite para : M~ce•ó, a 13; Bahia, 
a t 4; Rio de Janeiro, a 16 ás 16 horas; Santos, a 19; Rio Orandr, a 21 ; 
Pelotas, a 21 e Porto Alegre a 22. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro DOURO - Esperado no porto de Cabedello no dia ti 

do correme, sahirá no mesmo dia para : Ceará, Maranhão, e Pará, rece­
bendo carga para os portos do alto Amazooas, com baldeação no porto 
do Pará. 

LINHA Ceará-Rio Grande I 
Cargueiro RECIFE ~ Esperado em ·cabedello, porcedente do 

Norte, no dia 10 d o corrente, ~ahmlno me11mo dia para Recife Mac;iió 
Bahia. Victoria, Rio, Santos, Paraoaguá, ltajahy, Antonina S Francisc~ 
e Rio Grande, recebendo carga para Pelotas e Porto Alegre ~om transbor· 
do em Rio Grande. 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro Ct~IIPEI&O (Viagem contaractual de dezembro) 

Esperad<? em C~?edello. no . dia 15 do. corrente, sahirá no mesmo 
-4 11, para: Recife, Mace10, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá s 
Francisco, ltajahy, Antonma, Rio Grande, Pclotas e Porto Alegre, ' · 

I 
AGENTES - Wiiiiams & <"o. 
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ii SYPHILIS 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas ! 

Doenças da pelle ! 

IJII DORBOB - A SYPHI 
L!Sproduz Abortos, encbe o corpo 
de Chagas, destróe as Oerac;ões, faz 
os filhos Degenerados e Paralytl­
cos, produz Placas, Quedas do ca­
bello e das unhas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coração, o, 

,;;o, Fig ado, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rheumatism o 
urgação dos oudos, Eczem11, Erupções da pelle, feridas no 
po todo, Cegueira, a Loucura, emfim ataca todo o organismo 

ÇOM Q USO DO 

l!C"1" l1 • ·~.,i. ''t ~ ~ ~ • 
pC..., J.l ] · ,,.-.~1' r · .--1 t R-f't-

. . 
OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se : 
1.0 - O sangue limpo de impurtza e bem estar gera 
2 ° - Desapparecimento de espinhas ; eczemas, erupções 

urunculo!', coceiras. feridas bravas, boubas etc. 
3.0 - Desapparecimento completo' do RHEUMATIBMO 

dôres nos ossos e dôres de c1beça. ' 
4. 0 - Desapparecimento das manifestações syphiliticaa1 de 

todos os incommC'doij de fundo syphilitico. ~ 
5. • - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

91<1 não ataca o estomago e não contém iodoreto. 
E' o unico Dep:trativo que tem atttslados dos Hospltaea 

de especialistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilitita. 

SANGUE! SANGU~! SANGUE ! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJNICO QIJM ETITA. A. TIJBERCIJL88. 

Com a nu oro; ao 11111 d1 IO dl11, aota .. , 
I.• - Levantamento geral daa forço 1 ,rolta lmmldlata do 1ppilll1. 
2.o - Desapparedmento completo daa dõr• de cab9ca, lmomala 
da n1l'9091amo. - 3.o - Combata radical da depnmlo aencea • do 
emmae,ecimento de ambos oa 11e:r<>1. - 4.• - An(rllleato de pao. 
variando de 1 a 3 kilos. - 5. 0 - Completo rcstabelccfmcnto doa orp. 
nlsmos enfraqneeldos, ameaçados de tuberculose. - 6.• - Maior rmla­
tencla para o trabalho ph)'!lco e augmento de globalos aangnlneoa. 
As mãe8 que criam, os anemicoe, aa moças pallid11, u crianças racbf. 
ticas e cscrophuloeas, os esgotados, os depanpcradoa, obt!m ame, 
saúde, vigor e sangue novo, usando SANOUINOL E' o melhor pre-

1 

nvolve e faz u crianças ~ 



A UNIÃO - Sexta·feira, 7 de fevercito de U).30 

A Allian9a Liberal em marcha para 
o t. iumpho · defin~tiva 

(Conclusão da 3.ª pag.) 
nhã a fim de comparecer á Delegacia 
de Policia de Alecrim, alll permane­
ceu até ás 8 do dia. (A União). 

BAHIA, 6 - Os jornaes publicam 
resumos da brilhante oração pronun­
ciada pelo deputado João Neves da 
Fontoura no comício de hontem, no 
largo do Cruzeiro. 

adoptàndo o mesmo processo de der­
rubada dos inimigos pollticos; procla­
mando, afinal, a fallencia da Republi­
ca brasileira! 

Terminando a sua brilhante pero­
ração, o grande tribuno gaúcho disse: 

mesmo o tenente-coronel Elysio So­
breira, representante do governo do 
Estado, o prefeito J. de Avlla Lins, o 
representante do dr. secretario da Se­
gurança, jornalistas e outras pessoas 
de dlstincção social. -

Discursou. inaugurando aquella In­
teressante feira de arte, o dr. Ama­
rylio de Albuquerque, que teve pala­
vras de elogio e estimulo ao joven con­
terraneo. 

Foram expostos cerca de 20 quadros 
e varias caricaturas sendo no momen­
to alguns adquerldos. 

Tocou durante o acto a banda de 
musica da Força Publica. 

Cunha, Bernardino Primo, Manuel 
Filgueiras, Manuel Pimenta, Manuel 
Antonio, Sabino Benlclo, Cicero Men­
donça, Clccro Dlniz, Francisco Dan­
tas, Martiniano Filho, Oscar Coêlho, 
João Rodrigues, Francisco Gonzaga, 
Pllnio Saldanha, Octavlo Maia, José 
Nobre, José Ribeiro, José Pedro, José 
Tiburclo, Antonio Olympio, Urbano 
Maia, Odilon Maia e Oliveira Maia. 

De Monte Alegre: Aristides Patri­
cio, dlrector do grupo escolar. 

Enviou tclegramma de bôas vindas 
a s. exc. o dr. Mariano Barbosa, 
prefeito de Bananeiras. 

O deputado gaúcho começou fazen­
do uma analyse retrospectiva da situa­
ção nacional, destacando os eminen­
tes paulistas que occuparam a presi­
dencla da Republica, e enaltecendo a 
obra de administração dos mesmos, 
para bordar profunda critica ao plano 
financeiro do sr. Washington Luls. 
Salientou com vehemencia a falsidade 
do mesmo plano, que vai arrastando 
velozmente o palz á ruina. 

Bahianos ! Foi neste berço supremo, 
entre mastros e ondas, que os desco­
bridores celebraram a primeira missa, 
christanlzando os brasileiros; neste 
mesmo ninho, onde cantou a lyra de 
Castro Alves, será celebrada pela Alll­
ança Liberal a primeira missa chrlsta­
nizando o Brasil! 

· A multidão, durante dez minutos, 
cvacionou incessantemente o orador, 
exigindo que o mesmo fosse carrega­
do, juntamente com o sr. J. J. Sea­
bra, até o hotel. 

Nova firma de Re­
cife que procura a 

O regresso do presidente nossa praça 

Em seguida estuda largamente a 
platafórma do sr. Jullo Prestes, pon­
do em relevo os seus erros capltaes e 
perguntando: O que prometteu o sr. 
Julio Prestes ao povo brasileiro? 

O auditoria responde: Nada! 
O orador continúa: Peor do que 

nada. Prometteu continuar a obra ne­
fasta do sr. Washington Luls, man­
tendo o estado permanente de descre­
dlto da nação, e continuando a obra 
odiosa que mantem brasileiros briosos 
fóra do seio da patria, pelo crime de 
sonharem uma republica melhor; 

O DIA EM PALA CIO 
O sr. presidente do Estado ouviu 

hontem, em audiencia publica, 37 
pessoas. 

O sr. presidente do Estado fez-se 
representar na exposição de caricatu­
ras do sr. Rubens Dinlz pelo ajudan­
te de ordens da presldencla. 

---.. ---

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessôa assi­

gnou os seguintes decretos: 
Supprimlndo as Escolas Reunidas 

da povoação de Espírito Santo, do mu­
nicípio de Sapé e creando uma cadeira 
elementar, mista, na mesma povoação; 

qualificando no quadro de addidos 
d. Maria Candida Oliveira e Mello, 
ex-lnspectora da Escola Normal; 

designando d. Maria Amelia Tor­
res, adjuncta do grupo escolar "Cel. 
Antonio Pessôa", para substituir a 
professora d. Eclla Lins de Mendonça, 
no mesmo grupo, durante o seu impe­
dimento; 

nomeando d. Cecilia Florencia de 
Oliveira, professora diplomada, para 
reger, effectivamente, a cadeira mista 
da fazenda "Quaty", do districto de 
Areia; 

promovendo ao posto de aspirante 
a official da Força Publica, o 1" sar­
gento archivista Adhemar Galdino 
Naziazenc; 

designando o bacharel Lourival de 
Lacerda Lima, professor da cadeira do 
sexo masculino das Escolas Reunidas 
de Espirito Santo, do município de 
Sapé, ora extinctas pelo decreto nº. 
1.631, para ter exercício na cadeira 
de igual sexo e categoria da povoa­
ção de Bonito de Santa Fé, do muni­
cípio de São José de Piranhas. 

O dr. Adhemar Vida!, secretario do 
Interior, Justiça e Instrucção Publica, 
assignou os seguintes actos: 

Exonerando Lindolpho Bezerra Ca­
valcanti do cargo de inspector admi­
nistrativo do ensino na povoação de 
Moreno, do municlpio de Areia; 

nomeando, effectivamente, para o 
substituir, Jovino Nepomuceno; 

exonerando, a bem do serviço pu­
blico, Manuel de Souza Lima do car-

Na Hespanha foi de­
cretada a amnistia 

ampla I 

MADRID, 6 - O Conselho dos 
Ministros approvou o decreto de 
amnistia ampla pelos crimes civis 
e militares. 

O facto causou regosijo geral. 
. (Especial) . 

MADRID, 6 - A "Gazeta Offt­
cial" publica o decreto de amnis­
tia ampla, concedida pelo rei Af­
fonso, em commemoração ao an­
ntversario . da . morte da rainha 
Chrtstina. (Especial) . 

Não satisfeita ainda resolveu fazer 
uma grande passeata pelas principaes 
ruas da cidade. 

A muito custo, á frente da estatua 
de Ca-Stro Alves, os srs. João Neves e 
Seabra pediram ao povo para disper­
sar, por motivo de, em caminho para 
a casa do sr. J. J. Seabra, ter-se de 
passar pelo Palacio do Governo cujo 
chefe se acha enfermo. 

Este ac~ mereceu applausos do 
povo. 

Reina grande 
dade. 

enthusiasmo na ci-

Hoje embarcou de avião, para Ilhéos, 
a Caravana Liberal. 

go de inspector administrativo do en­
sino na povoação de Barra de Santa 
Rosa, do município de Plcuhy; 

nomeando, para o substituir, effec­
tivamente, Severino Correia. 

Exposições de arte 
!1..i.ugurou-se hontem, ás 17 hor...s, 

num dos salões do "Clube dos Dia­
rios", a exposição de paysagens e ca­
ricaturas do artista parahybano sr. 
Rubens Dlniz. 

O acto foi solenne, comparecendo ao 

Municipio 

Joao Pessôa á Parahyba 
O presidente João Pessôa recebeu 

telegrammas de bôas vindas e con­
gratulações pelo brilho de sua excur­
são pelos Estados que visitou, das se­
guintes pessoas: 

De Araruna: Prefeito Adolpho Al­
ves Torres, e, em nome da mulher 
ararunense, Maria Amavel B. da Cos­
ta, Marcionilla Fonsêca, Maria Fer­
nandes de Mello, Anna Moreira, Al­
fizla Carneiro, Donallla Nunes, Cal­
purnla Caldas, Maria Marietta Tor­
res. Maria Emllia da Silveira, Stella 
Cabral, Isaura Onofre Lima, Beatriz 
Alves Torres, Joanna Caldas, Cora 
Freire de Amorim, Julia Lima, Hilda 
de Almeida, Ivonne Costa, Antonlet­
ta Costa, Sebastiana Costa, Maria 
Nunes Costa, Isabel Galvão Costa, 
Maria do Carmo Torres, Maria da~ 
Neves Nunes, Francisca Belmont da 
Costa, Dalila Targino da Costa, Se­
veriana Targino da Costa, Nathercia 
Baracuhy Teixeira, Jacy Silveira, Ma­
rietta Mendonça, Alice Camara Lo­
pes, Nierandalma Menezes, NathaH­
na Nunes, Adelina B. Cavalcant1, 
Veny Torres e Alice Torres. Rodolpho 
Torres, José Pinto, Olavo Freire, An­
tonio Targino, João Moreira, Abellar­
do Targino, Ernesto Moreira, Fran · 
cisco Nunes, Satyro da Costa Lima, 
Lucas Evangelista, João Faustino, 
Francisco Cosme, Antonio Pontes, 
João Vlanna, Manuel Telesphoro, 
José Jacintho, Francisco Ferreira, 
Luiz Moreira, Annanias Pontes, José 
Estevam e Leonardo Bezerra. 

De Brejo do Cruz: João Agrippino 
Filho, Joaquim Saldanha, Antonio 

da capital 
Lei n. 150 de de dezembro de 1929 

QIJ&DRO ~. t 

C.\RGO 

PR_fFEITURA 

Pessoal: 

1 Prefeito -
1 Sub-prefeito 

Continuo -
Chauffeur -
Consultor Jurídico 

Material: 

Combustivt.is e accessorios 

li SECRET, DA PREFEITURA 

Pessoal: 

1 Secretario 
2 Escripturarios 
I Archivista 
2 Dactylographos­
I Continuo-
! Porteiro -
1 Zeladora -

.Material: 

Expediente 

IIl CONSELHO 

Pessoal: 

12 Conselheiros-Representação-

IV Sl CRET, [ O CONSELIIO 

Pessoal: 

Director da Secrctaria­
Advogado da Assístencia Judi-

ciaria­
Amanuense 
Archivista­
Pratícantc­
Continuo -
Pvrteiro -

Material: 

Utensílios 
Expediente 

l 9 REFEITlRA E CO~SEl,UO 

ORDEN. 

9:600$000 
3:2< 0:1000 
1:440$000 
2:400$000 
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4 400!000 
5:6C01,000 
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1 :4405000 
2:4008000 
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2:800$000 
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4:800$000 
1:600$000 
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2:240$000 
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3208016 
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1:8001000 
):400$000 
1 :400$0<'.0 
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14:4CO!OOO 
4:800$000 
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7:200$000 
-----
37:560$000 

6:600$000 
8: 4111 f.0,JO 
4:200$000 
6:7208000 
:,i:160$000 
:i:600$000 

960~000 

2:000$000 
-----
34:640$000 
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5:400$000 
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3:000$000 
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3:oOU&OOO 

t:500SOOO 
1 :UOUbCXJO 
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Inaugurou-se hontem, festivamente, 
a nova casa commercial M. Waquím 
& Cia., que acaba de retirar-se da 
praça de Recife para a desta capital. 
segundo nos declararam os seus pro­
prietarios. 

O novo estabelecimento fica situado 
á rua Maciel Pinheiro, n. 259. 

Os srs. Waquim & Cia. fizeram ser­
vir profuso copo de cerveja aos pre­
sentes, cumulando-os de gentilezas. 

A firma em apreço é importadora de 
tecidos, miudezas, perfumarias e arti­
gos de moda. 

[stat:stica de lnstrucção 
Primaria 

Reiterando o pedido de remessa de 
dados para organização da estatística 
de instrucção primaria, municipal e 
particular, o dr. Meira de Menezes 
officiou hontem, nos termos subse­
quentes, aos srs. prefeitos de Alagôa 
do Monteiro, Alagôa Nova, Bananei­
ras, Brejo do Cruz, Cabaceiras, Con­
ceição, Cajazeiras, Pombal, Patos, Pi­
cuhy, Pilar, Santa Luzia do Sabugy, 
S. João do Caríry, Santa Rita, Um-

QllAbllU 1". ~ 

1 
1 
1 
1 
1 

CARGO 

FAZ!NDA 

Possoal: 

Thesoureiro 
fiel do Tneso11reiro 
Prorurador e Afcridor­
Contador-
2 ° Escripturario -
Alug•lel de casas para postos 
Qutbras ao 1 besoureiro 

Material: 

Expediente 

II P ,TrilMO'IIIO 

Pessoal: 

a) - Matadouro 

1 Administrador -
1 Servente-

b) - Mercado Tambiá 

Administrador ·­
Ajudante-
Servente 
V1g1a 

Peisoa': 

e) - Mercido Beaurp. Rohan 

Adminislrad Jr -
Ajudante--
Vigia 
Servente-

d) - Mercado do Porto 

1 Adminíst ador -
1 Servente-

Ili PERCENTAGENS 

a) - 5% sobre qualquer co­
branoa de impostos e af. 
fenção 

IJ) - 10% á Racebedoria de 
l<endas sobre cobrança de 
impostos -

e) - 20% sobre a cobrança 
nos districtos de Conde, 
Alhandra e Pitimbu 

Material: 

Assei<', conservação e illumi· 
nação dos proprios mu· 
mctpaes -

5 

buzeiro, Mamanguape, Teixeira e 
Souza. 

"Em resposta, até ao presente, o 
meu offlcio-circular de 6 de dezembro 
passado, com o qual vos enviei um 
mappa para collecta de dados sobre 
lnstrucção primaria, municipal e par­
ticular, venho pedir-vos, encarecida­
mente, o preenchimento e devolução 
do referido mappa. 

Por sua propria natureza, os serviços 
de estatística, julgados necessarlos e 
imprescindiveis por toda a parte, não 

podem ser remorados como vém sendo 
na Parahyba. 

Agora mesmo, tenho em mão, em 
volume, a estatística policial e crimi­

nal de Minas Geraes, relativa a 1928. 

o que demonstra a presteza na remessa 

de dados. 
Essa presteza, infelizmente, não se 

vem verificando aqui, o que é de la­
mentar, pelos prejuízos que acarreta 
á organização dos quadros geraes. 

A presente portaria é feita de ordem 
do exmo. sr. dr. presidente do Esta­
do, que tem o maximo empenho na 

organização da estatística de instruc­
ção, empenho a que não posso cor­

responder sem receber as respectivas 
informações. 

Na convicção de que providenciareis 
para a devolução do mappa cm apreço, 

antecipo-vos meus mais sinceros agra­

decimentos. - Saúde e fraternidade". 

Dr. NHSON 0[ ~U[IROZ CARRtRA 
•= CIRURGIA GERAL =• 

SYPHILIS, VIAS URINARIAS, J\'IOLES­
TIAS DAS SENHORAS e rARTOS. 

HORARIOt 
Das 7 ás li - Hospital Santa lzabtl. 
Das 12 as 15 - Consultoria: Pharma­

cia Confiança, Maciel Pinheiro, 56. 
Das 15 em diante Hesidmcia : rua 

Monsmhor Walfredo. 412. 

M=========================I• 
1•A'l'UUIO~lt• E lt'AZ~1"D.I. 

ORDEN. 
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4:000$000 

5:000$000 

39:000$000 



6 P ... :. ... ·:;.0 ~ ":~·,.1·-.-':";.... ..... " - ~(" ~r .. ,....,.,...: -. • :(V'r::i --------------- ------------
QtJ .IDIIO iW. :J 

CARGO I ORDEN. 1 ORAT. TOTAL 

I PfSSOAL: 

l Architecto - - - 3:600SOOO 1.800$000 1HOO$OOO 
1 A~rlmtnsor - - - 3:600$000 1:800SOOO 5:400$900 
1 Almoxarife - - - 2:640,000 1 1:320$006 3:960$000 
l Administrad-ir dos serviços F'X-

ternos e apontador- - 2:4005000 1:200$000 3:600$000 
t Administrador de praçu e 

judins - - - - 1:4408000 7208000 2:160$000 
1 Ajudante de administrador de 

praças e jardins - - 800$000 4oos··oo 1 2orstnno 
1 Pedreiro- - - - 1:760JOOO 880.$000 2:640$000 
l Chauffeur- - - - 1:840$000 920$00J 2:7608000 
1 Enca•regado da limpeza pu-

blica- - - - 1~6ílOSOOO 800$000 2 400SOOO 
4 Vigias - - - - 4:480$00.) 2:240$000 6:720$000 

Mat,ria/; 

Oazallna e atc:essorios- - 10000$000 
-----

li OBRAS PUBLICAS; 
46:240$000 
90:000SOOO 

-----
136:240$000 

-

QUADRO~. te DEP.t.BT~MENTO lllU!UCJIPA. t DE 
.t.~~IST. E S ... ÚDE PUDl,ICJA. 

1 
4 
1 
2 
2 
~ 

CARGO 

1 1 PI!SSOAL ; 

Din:ctor-Medico­
Mediros Assiste11tf'S 
Medico Veterinario 
Enfermeiros 
Chauffeurs 
Ajudantes-·-
O uard, Sanltario 

IJ MATERIAL: 

Expedi,nte e asseio 
Combustíveis e acces9orios para 

automoveis -

Ili MIWICAMENTOS: 

I ORDEN. 

3:tOOSOOO 
11:400$000 

3.600$000 
4:800$000 1 

4:800$000 
2:880S000 
2:160$000 

ORAT. 

1:800$0::0 
7:200$000 
l:8l0JOOO 
2:400SOOO 
2:400$000 
1:4401000 
1 080f000 

T01AL 

5:400$000 
21:600$000 
5:400$000 
7:200!000 
7:200$000 
4:320$000 
3:240$000 
-----
54:3608000 
-----

1:00010~0 

15:000SOOO 
-----

16:00SOOO 
-----
10:COOSOOO 
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-----
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QU&DRO ~. ~ HSTRI'CÇÃO llUJ'U(,IPAI, 

CARGO 

1 PESSOAL: 

1 O Professoras 
4 Adjunctas-

li IIATfRIAL: 

Expediente- - - -
Aluguel de casas e illuminação 

ORDEN. 

](,:0001000 
3:840$000 

GRAT. 

8:000iOOO 
I:920$00J 

TOTAL 

24 :000$000 
5:,60,iOOO 

5 ooosoco 
6:0001000 

40 760$000 

QU.lDIIO JW~ 8 FlSC--'J.,IZAÇ..iO E POLICJU .. llllJNICJIP,U , 

CARGO ORDEN. 1 GRAT. TOTAL 

I PESSOAL: 

6 Agentes fiscaes de 1.~ classe-
2 • • ,. 2 ... 
3 lnspectores de vehiculos 

11 Guardas Municipaes -

li MATERIAL: 

Parda mm to-

Q1J.I.Dft8 rw. 1 

CARGO 

I PESSOAL: 

1 Thesourelro da Prefeitura - -

12:480$000 
3:520.60000 

5:120$000 
16:896$000 

1 Adminis1rador do Mercado do Porto 
1 Porteiro do Conselho -
1 Amlnuense do Conselho 
l Auxiliar do Mercado du Porto 
1 e • Tambiá 
1 Guarda Municipal 
I lnspector de vehiculos-
1 Administrador do Mercado Beaurepalre Rohan 

6:240$000 
l:7o0l000 
2:560$000 
8:4481000 

l 8:7.!0$000 
s 2eoiiooo 
7:680$000 

25:344JOOO 

5:000$000 

62:024$000 
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TOTAi.. 

4:8408000 
2:376$(100 
3:2401000 
2:400$000 
1:272$000 
2:304SOOO 

600$000 
2:880$000 
2:880$000 

22:792$000 
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Subvenção .Í9 escolag _palticulares tnstallada, no Município 
Subvcnçlo á Academia de Com mercio , Epitacio Pessôa . 

" ao ~sylo de Mendicidade -
• ao Orpbanato D. Ulrico -
e á Santa Casa de Misericord1a 
e ao Instituto de Assistenc1a e Protecção á Infancia 
• á Maternidade - - - - - _ 
• á Assistencia Dentaria Infantil 
• á viúva José Oloba Porto-

5:t54SOOO 
2:41JUS00'J 
1:200SOOO 
1 :2001000 
1:200$000 
1 :200$000 
1 :200$000 
l:2008000 

720$000 

15474$000 

QU.lDI\O !\'. 9 l,lllPll:Z.l .t; ll'iGlf; E PUDl,IC.l 

Limpeza das ruas e fontes -
Remoção de lixo 

40:00CSOOO 
38:COOSOOO 

78:000$000 

QUADRO '\', 10 DESPEZAS E ' TRAORDJ:W.-l RIAS 

Desaprop· iação-
Restitulções -
Despe_za com correição 
Examinadores de profissionaes 
Placas para matriculas 
Ajuda de custas e gratificações a empregados 
10 % ao Estado sobre a receita prevista -
Divida passiva-
Despeza eventual 

15:800$000 
1 :000$000 
2:0001000 
2:W0$000 
5:000$000 
5:000$000 

80:000$000 
30:000$000 

5:830$COJ , _____ _ 
146:630$COO 

QUAD&O ~ . 1 GIU.TIFICJAÇ.\.O .t.OS 81!'.RVEJ\TU.~­
BIOS DA. JIJSTI(.;~ 

71 
1 

Escrivão de Paz de Conde -
• e e Alhandra-

« e Pítimbú -
" • e Cabedello-
• do Crime da Capital 

Officiaes de Justi~a e Portdro dos auditorias 
Ao escrivão do alistamento eleitoral 

RESUMO 

QUA DRO N. 1 
e • 2 
• • 3 
• 4 
e ~ .. e 6 .. 7 

e 8 
e e 9 

e 10 
e 11 

Prddtura 28 de Dezembro de 1929 

-1 

l 17:060j,00 
94 840Jt:OO 

136:24JS000 
60:960SOCO 
40:760$000 
G2:c24 sono 
22:792$000 
15:474$000 
78:000$000 

146:630$000 
5:220$000 

800:0C.OJOOO 

600$000 
600$000 
600100 1 

6.0$0LO 
1:200$000 

420800J 
!.200$000 

5:220$0:0 

}. A VILA UNS - Prtfeito municipal 

.............................................................................. "...,,f ff'I() ..... ,.. .............. , 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
HOJE - Sexta-feira, 7 de fevereiro de 1930 - HOJE 

-·'7 CTNL\IA,THE-i'Í'riÕ iuó- BRANCO~ o-.. p;.z;g"1:"ã{n~i;-riã-
tarazzo" npr i;enta o querido e de temido cow-boy Bob Stcele, no 
sensacional drarnn do for-west, dividido em 7 allrnhentes e arre­
batadores nelas, inlilulaclo: "Suo ele corpo e alma". 

Complemento: "Leões esfomeados", comedia em 2 partes 
da Fox. '1 

CINEMA FELIPPÉA - Um arrojado drama de aventnrns 
do far-wesl, com o sympathizado cow-boy Arl. Accord: "Vadios 
<lo Oésle" cm !> parles da Universal. 

Com1!lemenlos: "Seu marido unico" - irresistível comedia 
em 2 actos e um novo numero das Novidades Internacionaes. 

CINEl\fA SÃO .JOÃO - O Tibct, região mysteriosa, situa­
da nos confins do norte <la In<lia, onde vestutas e selvagens seitas 
são cultivadas com fanatico fervor pelos nativos, conslilue o ce­
narto principal desta maravilhosa creai;-ão ele Gilda Gray; "Baila­
rina Diabolica" (Noiva <los Deuses), um film da United Arlists, 
em 8 parles. 

Complcmenlo: "i\fr lro Goluwyn Mayer Ne 'S 11. l" Es· 
plendida rcvistn ele nconlccimentos mundiaes em 1 parte. 

~ .......................................... ._. . ._. ......................................... ~ ..... . 

AGUA DE COLONIA · 

ln::'.'.1G _e ~s3vel e 1nsnb5t. .. uiv e i 
:::i.a •_::, le·_t-3 e n; ::>3n 'lo 

lN8PEC'l ORIA Gl!.'RAL DO EN­
SINO - Sc1t:nt1flco aos interessados 
quP '!<> 1 º. 11 Li ctr fl'v reiro proxlmo, 
cstarao abertas as matriculas cm t9-
dos os estabelecimentos de lnstrucção 
publica prirna1 ia desta cap1t.al. 

O expediente para as matriculas 
nos estabelecimentos de ensinos di­
urnos será de 8 ás lO'h, e nos do en­
sino nocturno de 18 1 ~ ás 20 horas. 

Inspectoria Geral do Ensino em 
28 de janeiro de 1930. EduardÓ de 
Medeiros, ínspector geral. 

A VISO AOS CREDORES DO GO­
VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros. n-. 13'7, desta cidade 
informa-se quem promove o recebi~ 
mcnto de qualquer credito, mediante 
!110d1cll: percentagem e faz liquidação 
1mmed1ata. prestando-se ainda ou-
tra:; informações. ' ' 

COMPANHIA DE TECIDOS PA­
RAHY~ANA - São convidados os 
srs. accionistas da Companhia de Te­
cidos Parahybana, para uma assem­
biéa geral cxtraordinnria que deverá 
reunir-se no dia 15 do corrente ás 9 
horas, cm sua séde. á rua Barão da 
Passagem n•. 60, 1". andar. 

Deve ser tratada nesta reunião da 
reforma dos estatutos em seus arti­
gos 3, 4,8, 9. 11, 12, 13, 14 e 18 por isso 
que já não correspondem ás necessi­
dades e desenvoivimento da socieda­
d~. convindo, para melhor organiza­
çao, serem modificados. 

Parahyba, 5 de fevereiro de 1!130. 
Pela Companhia de Tecidos Para­

hybana, M. Velloso Borges, director­
presidente; Virgínia Velloso Borges 
director-secretario. ' 

A VISO - Repartição de. Agqas e 
Esgotos - Para 01•ientar os concessi­
ona.rios quanto a.os preços que devem 
pagar aos installadores dagua pelos 
serviços contractados, a Repartição 
avisa que o dia de trabalho de um:i 
turma deve ser eomputaào no calcu­
lo no maximo a 20SOOO. A mesma ba­
se pode ser empregada para as con­
certos, tendo em vista o dia de 8 ho­
ras. 

Outrosim, avisa que os serviços de 
intallações e concertos de esgotos 
continuam privativos da Repartição, 
não tendo havido nenhuma alteração 
nos trabalhos dessa secção. 

CURSO PRIJ\,IARIO PARTICULAR 
- A visa-se aos srs. paes de famllia, 
que a 10 de fevereiro se achará aberto 
na Academia de Commercio "Epitacio 
Pessôa ", um curso primaria que func­
cionará das 7 ás 11 horas, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, Jacy 
e Sellir Tolêdo, sob a direcção da pro­
fessora de didactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gympastica 
pelo professor Aluysio Xavier. - Pa­
gamento adeantado: 15$000 mensaes. 

Os interessados queiram se dirigir 
á rua Duque de Caxias, 67, ou des. 
Peregrino, 73. 

soe. COOP. DE RESP. i.,TDA. -
BANCO CENTRAL - 1. 0 dividendo 
- Havendo este Banco terminado o 
si primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo, convidamos os 
srs. accionistas a virem receber em 
n / séde, á rua Maciel Pinheiro n.º 
264, 3% de dividendo sobre s/ acções 
e quotas realizadas até 30 de setem­
bro de 1929, de accordo com o art. 
11 dos n / Estatutos. 

Parahyba, 18 de janeiro de 1930. -
Pelo Banco Central, Octavio Bezerra, 
director-secretario. 

soe. COOP. DE RESP. LTDA. 
contractualmente em 2:000$000, de 
Banco auxiliar do povo - Campina 
Grande .- Primeiro .dividendo .­
Convidamos todos os accionistas des­
ta cooperativa de credito a virem re­
ceber 12 % a , a na proporção de suas 
prestações realizadas, de dividendo 
que lhes coube no balanço effectuado 
em 31 de dezembro do anno findo, 
em n . sé de no Largo do Rosario n º. 
124, desta cidade. 

Campina Grande, 20 de janeiro do 
1 930. Manuel Feliciano, president~. 
Tertuliano Barros. gerente. 

_...,....,...._~~~ 

! J :'!~ng~:!!o !';!!~ l 
, cacía no Rio Grande do Norte, 

I 
em Pernambuco e no Rio de Ja- i 
neiro, devendo demorar-se nesta ~ 
capital até o mez de abril de ~ 

1930, acceita o patrocínio de cau- : 
sas crimlnaes no fôro da capital ~ 

e de qualquer comarca do inte- ~ 
rior, sob ajuste previo e commo­
do. Com cOl'respondente na ca­
pital da Republica encarre&"3,-se 
da liquidação de contas ou pro­
cessos de montepio no Thesou-
ro Nacional ou qualquer minis-

\ terio da Republica 
; Residencia: Praça Conselhel· 
~ ro Henriques, 15 - Pa~yba. _ _..__.._..__..._..._..__.._..__ ---~---------

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 6 

15342 São Paulo 50:000$000 
2720 10 :000$000 

75454 6 :000$000 



~--~~---~---------~~~~~~"---~~--.~~~~..-~~~~~~-~~~~~-~~~~~~~ ...... ~~--~~~--- --,-----~ ....... ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--. 

1 CALÇADO 
D GRAÇA 

EDI'rAES 
J>IT. J, D • l'l'A('. O - Jul10 

ub tliuto. :l." ( nr1orlo. Cu111:1:·c·a J:i 
rapltal. - o dr. OrP 0 te 1 oscano 
Llsbôn, 2," Jul,. sut,rtitutu da cun11irca 
da rupitu 1, e.e. 

Foz imber uo.~ q 1r o r>r ~Pnie edllfil 
virem ou dellr rnnJrnm interesse que o 
dr. 2... promotor publlcu dcnunc1ol: 
de Anlonlo Alves de Souza, co!11o ln­
c urso no nrt. 330. J 1 ... do Cod1go P -
na!, e como o alludido individuo n!io 
1:,e encontra no lo!<(ar da culpa, confor­
me certificou o officlu l de 1 LJ ·,liça, en -
carrei,ado da dillgPncia, pe.lo. presente 
c:hnmu e clt. o rt'ft'rldo li d1v1dno pu1 ,1 

comparrct>r no clia 14 elo corrPn!r. ás 
9 horas, {t saht das :.ll1~lrnclas deste 
julzo, u fim de assistir a turma,iío de 
sua culpa, a qual lerú. Jogur no di:i 
acima mencionado ús !J horas, no edi­
llclo do mosteiro de S. Bf'nto, ú nvr­
nidu. General Osorio, dt ta C'npital, 
ficando desde logo citndo parn todos 
OIS termos ela culpa, ati, J imtl !,P1üe11-
ça, sob pena de reveli!l. Dado P passn­
do nesta cidade da ParahylJa tio Norte' 
aos 4 dias do mez de Fevc:rc:iro lle 
1930. Eu, Frederico Carvalho Cost.i, 
escrevente juramentado o escrevi. Et1, 
João Cancio Brayner, escrivão cio cri. 
me, subscrevo e assigno. <ass.) Ore .• 
tes Toscano Lisbôa. Conforme ao ori­
ginal; dou fé. - Parahyba, 4 de FP.­
vereiro de 1930 O escrivão, João Can­
elo Brayner. 

EDITAL DC CITA(' ,O - .Jnlzo 
substituto. om.arca d1 capital. :l.'' 
Cartorlo. - O dr. Orestes Toscano 
Lisbôa, 2.º juiz substituto da cnplt::il, 
em virtude da lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edital 
virem, ou delle noticia tiverem, ou in­
teressar possa, que por parte do 2." 
promotor publico desta comarca, foi 
denunciado o individuo José Cyrino. 
como incurso nas penas elo art. 30:: 
do Codigo Penal, e como o denunciado 
não se encontra no districto da culpa, 
conforme portou fé o official de jus­
tiça encarregado da diligencia, pelo 
presente chamo e cito o dito denun­
ciado, José Cyrino, para comparecer 
no dia treze (13) do co1Tente ás 9 ho­
ras, á sala das audiencias deste juizo, 
a fim de assistir a formação de sua 
culpa, a qual terá Jogar no dia acima 
mencionado, ás 9 horas no edifício d0 
mosteiro de S. Bento, á avenida GP­
neral Osorio, nesta capital, ficand.1 
desde já o supracitado individuo ci­
tado para os termos da culpa, até fi­
nal sentença sob pena de revelia. 
Dado e passado nesta cidade da Para­
hyba aos 4 dias do mez de Fevereiro 
de 1930. Eu, Frederico Carvalho Cos­
ta, escrevente juramentado o escrevi. 
Eu, João Cancio Brayner, escrivão dn 
crime, o subscrevo e assigno. <ass. > 
Orestes Toscano Lisbôa. conforme ao 
origin~l; dou fé. - Parahyba, 4 de• 
Fevereiro de 1930 O escrivão .Jo:10 
Cancio Brayner 

EDITAL - 1º. juizo substitui.o e! t 
co01arca da capital - o dr. Maurí­
cio de Medeiros Furtado, 1º. juiz su­
bstituí.o da comarca da capital à'.I 
Parahyba, em \ irtúde da lei, etc. 

Faz saber a quem interessar poss 1 
que designou as quintas-feiras, pelos 
13 horas, para terem Jogar as audien­
cias ordinarias deste juízo, no salão 
para esse fim já destinado, no edifí­
cio do antigo mosteiro de S. Bento 
Dado e passado nesta cidade da Pa­
rahyba do Norte, aos três dias do 
mez de fevereiro de 1930. Eu, Ma­
nuel Ribeiro de Moraes, escrivão o 
escrevi. (as.) Maurício de Medeiros 
Furtado. Está conforme o original 
ao qual me reporto. Dou fé Manuf'l 
Ribeiro de Moracs. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, faço scien­
te aos interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur­
nas infra mencionadas, são submet­
tidas a concurso de provimento e re­
moção, pelo prazo de 40 dias, a con­
tar desta data, devendo os candida -
tos apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza­
das, nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.• ca­

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e s. João do Rio 

d(, P ,xe, " ,i.; f m,ílmo nl viíia âi' 
e to! do RoC'!l.ll. 

< ~u1,cur o ue 1,;moção - 3.ª cateeo­
rlo, exo ma cullno das vlllas rlo Bre­
jo elo Crnz t• santa r.uzi:1 do Subugy 
" uma l'Di.leirn do grupo ei;colar da 
vllla <IP Umlmzeiro. 

S,•rrctarla dü lnteilor, JustlC'll e 
n tr1,t·1 iio Publica <Ja Pa1allvba, Pl,1 

28 clr> Janeiro lio 1930. - José Euge-
1110 Uns de Albur1uerq11e, chefe d" 
1\1 c•çiio 

EDITAL N. 29 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - D~ ordem 
do sr. dr. secretario do Intenor, Jus­
tiça " Instrucçiiu Pul.>lica, taça sc1t:11· 
tP nos interrssados que, lit: achando 
vr,,::as ·.s cadeiras rudimentares dlul'­
nas Infra mencionadas são submetti­
das n concurso de provimento, no pra­
zo ele 40 dias, a contar desta data, de­
vendo os candidatos apresentarem 
nesta Secretaria as suas petições re­
querendo exume das matetias neces­
siu·las ao ensino, perante uma rom­
mlssüo nomeada pelo respcctivc> se­
cretario, de accúrdo com as letras A, 
B 011 c, cio art. 24. rio Decreto n. 1.484, 
de 30 de junl10 dr 1!!27, que altero1t 
o Rcgul:imento u,t fnstrucção PulJlil':i 
Primaria. 

As cadeiras são ns seguintes: 
sexo masculino dos povoados Var­

ze:i. do mume;mio de Santa Luzia elo 
Sabugy; Belém e Olho dAgua, do mu­
nlcipio de Brejo do Cruz; Cac!mba. 
de Areia, do município de Patos; 
mistas dos povoados Nazareth e Laf.­
tro, do munlciplo de Souza; Desterro 
de Salamandra e Curema, do muni 
clpío de Ppncó; Tavarps e Patos, do 
municiplo de Prlnceza; Cochixola, elo 
nrnniciplo de S. ,João do Cnrlry; Ipu 
eiras, do munlcipio de Alagôa do 
Monteiro e São Paulo, do municiplo 
de Misericordia. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instmcção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Euqenio 
Lins c/p Albuquerque. rhefp ctP ser­
i:üo. 

Lyc·eu l'ar«hyllano - E D J TAL 
N." 1 - Exames de 2.• época e admis-
são - De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico a 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secretaria., das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscripçôes para os exames 
de 2. • época, os quaes deverão ter ini­
cio no dia 5 de Março proxlmo. A' 
esses exames poderão concorrer: a> 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1.• época em uma 
ou duas materias de promoção ou fi­
nal; bJ os que não tenham podido pol' 
fo1·ça maior prestar exame na 1.• épo­
ca; cJ os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de­
creto 11.530. sem limitação e depen­
dencia de materiaes; d) os candidatos 
aos exames de preparatorios, segundo 
o regime do decreto 5. 303-A - obser­
vada a dependencia de ma terias. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás mes­
mas horas estarão tambem abertas as 
inscripçôes para os exames de admis­
i;ão, que deverão se realizar em se­
guida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucçôes do Departamento Nacio­
nal do Ensino 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1930. - O secretario, 
Ma:rimiano Lopes Machaclo. 

EDI'l'AL - Segundo julzo substi­
tuto da comarca ela capital - O dr. 
Orestes Toscano Lisbôa, 2º. juiz su­
bstituto da comarca da capital da 
Parahyba do Norte, por virtude d,1 
lei, etr.. 

}'aço saber aos que o presente edi­
tal , irem ou delle noticia tiverem, qu,, 
as audicncias ordinarias deste juízo 
< civeis e: commerciaesJ têm lagar nos 
dias de quarta-feira. de cada sema­
na, ás nove horas da manhã (ou no 
primeiro dia util que se seguir, quan­
do porventura occorrer impediment·J 

eem virtude de feriado legal) no pavi­
mento superior do edifício do :rntig.:, 
mosteiro de S. Bento, á avenicl? Ge­
neral Osorio desta cidade. E, par;t 
que todos saibam, mandei passar ,1 
presente edital, que será atflxndo nos 
Jogares de costume r publicado pela 
Imprensa. Da.do r passado nesta ci­
dade dn Pnrahyba do Norte, aos 2!l 
dias do mez de janeiro de 1930. Eu, 
Pedro Ulysses de Carvalho, escrivão 
o escrevi. Orestes Toscano Lisbôa. 

!Tsêoíá ~ SMITH-PREMíER'1õfficia1-~ 
, Ã\V{einllldlrdl ((](fin]~Irrdlll (Q)§(Qllrll~9 '.2~t ~ 
~ ~ 
~ Mantemos segutntes cursos 1 ~ 

~ PRI l&RIO : - Acceitam-se creança& da idade de 6 annos em dlanll', ~ 
I ensinando-se, tambem, trabalhos manuaes - Mensalidadr, lOfOLO. , 

! 
GU.&I\D&-1,1,·nos: - Confere-se diploma ao cand:dalo que com- ,;i 

pletar o referido curso, o qual comprehende quatro annos. , 

(;ODIIEB()IAI,: Preparam-se alumnos para o commetcio, por metho- , 
do pratico e efficiente, lcccionando-se as seguintes materia, : Dacty- -

i 
lographia, Tacbygraphia Commercial e Parlamentar, Po1 tugu(s, ) 
Frances Pratico Theorico e Cowmercial, Jngles Pratico Tbeorico e , 
Commercial, Allemão Pratico, Arithmetica Commerclal, Correspon- ~ 
dencla Commercial, Escripturação Mercantil e Contabilidade. 

Além destes cnrso9, e:isinam-se outras rnaterías, inclusive Desenho e ~ 

~ 
Pintura - Acceitam-se, lambem, trabalhos dactylographicos rnb r 
contracto. - Informações na Secretaria desta Escola d11s 8 ás 20 , 
horas, todos os dias uteis. 

~ HORTENSE! PBIXe - Directora ~ 
~- ,F',,j~r'-1--~~~ ............. -.--,_..~~~-

A Fubrica de: Calçados a Vapor li· 
quida 300 pareg de sapatos para ho­
mtns e 0 nhoras e meninas a preços 

inctlveie. Rua Amaro Coutinh , 304, 
( antiga rua do PortinlJo ). 

! 
1 

PADARIA e MERCEARIA IC o IA 
-- C..I AL..EG RI-.. ~OM P. ·--

Rua frnctuoso Batbo,a, ns. J 9 r- 22. • • + i. + Telephom•, 2. 
Esmerada r brlcação de pl~. t)()lachinhas, t.í~cotto , tlc. • 

Rigorosa pontanlid,ule na ,ntrega a domirilios ne•tu CAPI r AI. e em TAMBAU 

CIMENTO 

"EXCEIJSIOR" e "COROA" 
VenclPm: 

J. Minervioo & C." 

Exr. quer ouvir uma 1erdud? 

Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA só 

D I A MI .4 N T 1 ~ "-

as CIOAllROS li l.f'III . \. D•~ E, 'f:IIE\'ER 
Acct'Sso ios, typ:.s, cyl1ndros de 

borrad1a, fitas, ferramentas 
especi:ies, etc. 

DO IS AMIGOS 
NÃO Te<:M RIVAes 

EXPEB.:C1v.I:EN"TE1v.I: Pctlictrs á Caixa Postal, n, 1 100 
: Parahyba :-

Alfaiataria dn ~.., .. ,., 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mello , J. 
Eduardo ele Hollanda, 

Conrccc;õea civis, militares e eccle­

ala11ticaP, 

C"-S"- DE LOURDES 
/ollo Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artlgoe funebres 
e religiosos. 

Rna O ama e Mello, n. • 13!5 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da OLENORRHAOJA 

cru pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GE1"EBR& f Só de Guimarães 
A melhor , '\ mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fino gosto e alto luxo 

Oulmarãee & lrmAo 
Praca Alvaro Machado, 39. 

Pires 4 Salles 
Armazem de miudezas em geral 

VP.NDAS POR ATACADO 
Ttttgr PIRSALI.P.S 

Rua Macl~I Pl11hel,o, 123. 

Roa bhcl1I Plnb1lro, SO~ - PlRlBTB.l 

/ose Justino Filho 
Oe6pachante • estadual - Commll!llt9, 

Rtpresentaçõea, Conalgnaçõea e 
Conta pro prla. 

'pdra hem nrhagi:is, golpes, contusi'ltJ, 
qu 1mlJ11ra•, molcsllas da L>occa 

nari,, ouvido e IP~ª nta, aphtas, et~ .• 
~ô a ml1:igosa 

A~un de l~o11rcle. 
Pbumacia Confiança :- Parahyba 

NÃO SF. EXPONHA A' HUMIDADE 
Obsc,vc o tempo por melo de um 

HVGROMET O 
de fabricação de J OL YNTHO Pl'DROSA 

Praça Vcnancio Neiva, 74. 

CURSO PRlffiARIO 
AULAS DE FIA.NO E EANDOL"IM' 

..a.te,·~ , ·E l ('10 ,F.t,•,t, 7.t. 

O. PesH4la & Barros 
Agencia CHEVROLET 

Distribuidores dos productos da 
"OOODVEAR" 

Sub-agentes da THE TEXAS & Co. 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanha 1.1ã. 

Ba 1:>oar1a San ta.r1 ten..se 

B. Moraes & Cia. 

Vinhoc;, Genebra, 
Gozosas e Vinagres, só os de 

1 ,. Car,·alho & e.• 
Rua da Republica, 133 - Ttlq,hone, 7 

End. teleg.: Sanbaoíl mportadores e exportadorts de XARQUE e FARINHA DE TRIGO 
e outros generos de estivas 

A' VENDA EM TODA PARTE End. Tel: OR&ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 
...... 9) ............................... ..,, .................................................................................................................. . 

•11. PREVIDENTE• 
Scient!fico, que foram eliminados 

por falta de pagamento do obito 507 
cujo processo terminou a 25 do corren­
te os socios Joaquim Firmino da Cos­
ta, Antonio Felix da Silva, Antonio 
Affonso de Albuquerque, Lauro Go­
mes Pereira e Odilon Martins de Mes­
quita. 

QUADRO DE OBSERVAÇOES 
Chamadas 

1.• série 
519 sem multa até 5 fevneiro de 1930 
519 com " 25 
520 sem " 20 
520 com " 10 de março " 
521 sem 5 
521 com .. 25 
522 sem .. 20 
522 com " 10 de abril .. 
523 sem 5 ,,,, 

523 com .. 25 
524 sem .. 20 
524 com .. 10 de maio 
525 sem 5 
525 com .. 25 
526 sem .. 20 
526 com .. 10 de junho " 
527 sem 5 
527 com .. 25 
528 sem .. 20 
528 com .. 10 dr julho .. 
529 sem .. 5 
529 com ., 25 
530 sem " 20 
530 com .. 10 de agosto " 
531 sem 5 
531 com .. 25 
632 sem " 20 
5:_2 com .. 10 
533 sem 5 clf' setb0 .. 
533 com .. 23 
534 sem .. 20 
534 com .. 10 ele outub· " 
535 sem 5 
535 com .. 25 
536 sem .. 20 
536 com .. 10 de novembº .. 
537 sem 5 
537 com .. 25 

2.• série 
151 sem multa até 8 de fevº. de 1930 
151 com " 28 
152 sem 8 de março 
152 com " 28 
153 sem 8 ele abril 
153 com " 28 

Quota annual 
Da 1• e 2• série até 31 de dezembro 

sem multa. 
Secretaria d' A Previdente, em 28 

de janeiro de 1930 - Leonel Pinto, 1° 

Dr. NELSON DE OUE•ROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM GERAL 

S111,I,ili11, ,·;,,,., ,,,,;,,,,rln.<1, 1u,,·to.'I. utof,•.'lli11s ,,,," 11l'11l,11. 

HORARJO - 7 ás 11 - Hospital San!a Isabel. 12 ás 2 -
P.:iarmacia Confiança. 2 horas t"ffi diante - Res1denc1a e Ccn:;ultorio, Rua 

Direita, 401. - Chamado a. qualquer ho, a da noite. 

PREFIRA 
VINHOS 

1 

de 

1lejocio de occasião 
Os proprielarios do eslnhelecimento dt> ferragens, á rua 

:\faciel pr;í;iro n.º 102, desta cidade, de 'ejando retirarem-se do 
Comrnct cio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en­

contra. de mercadori:1s de lei e hem cscolhicl:1s, ronslitue oplimo 
emprego de rapilal. 

G:uanlc-se o aluguel do predio por preço rnzo:H"cl e por 
ronlrnrlo. 

Os pretcndcnlos podem-se entender com F. Solon de Sá. 



TELEGRAMMAS 
Unia ;,ttltmlc tlc !Uauricio de Lacerda. . 

RIO, 4 - O intendente Mauricio de 
Lacerda constituiu edv~ados para 
processar do deputado Miranda Rosa, 
cujas conferencias em Barra do Pi­
rahy o brilhante tribuno julga infa­
mantes. <A União) . 

O café arruinado 

RIO, 4 - Correspondencias de Cam­
pmas dizem que o café continúa. a 
ser vendido a preços miseraveis, es­
tando o sr. Julio Prestes cada vez 
mais alarmado com a situaç.lo . (A 

União) . 

Os prejudiciaes embarques de ouro 
,,ara o est.rangciro 

RIO, 6 - O Jornal do Commcrcio 
publica a seguinte va ria · ' ' Hontçm 
1,ouve novos embarques de ouro; as­
sim, a Caixa de Estabilização redu­
ziu ainda um pouco mais o seu stock 
metallico . 

De certo, a importancia global sof­
freu agora uma diminuição relativa­
mente pequena mas a continuação 
dessas remessas pôde occasionar ou­
tros phenomenos e ter outras conse­
quencias . São compromissos a execu­
tar que vão sendo saldados por essas 
expedições do meta l. <Especial) . 

A presidencia da " Amea .. 

RIO. 6 - Ficou definitivamente re­
solvida a questão da presidencia da 
" Amea " que parecia a principio iria 
provocar uma seria crise . Os clubs 
fundadores, reunidos hcntem , resol­
veram, por unanimidade, indicar o 
nome do campeão brasileiro de tiro, 
Afran io Costa pa ra a presidencia da 
entidade ca rioca. 

O conselho de fundadores da 
" Ame a" resol veu solicitar á C . B . D . 
que não realize o Campeonato Brasi­
leiro de Foot-ball de 1930 nem em 
maio nem em junho, porque a rea li­
zação do campeonato nesses mezes ve­
ria perturbar o campeonato ca rioca . 
<Especial) . 

Via.jantes i!lustrt>s 

RIO. 6 - A bordo do "Vandyck'' , 
seguiram para Pernambuco o addido 
commercial norte-americano sr . Carl­
ton Jackson e o engenheiro bras ileiro 
sr . Francisco Barros Barreto. (Espe­
cial) . 

O fallecimento de um illustre brasi­
leiro 

RIO, 6 - O ministro Octavio Man-
gabeira, logo que teve conheci-
mento do fa llecimento do sr . 
R a ul Adalberto Campos, dil ect or ge­
ral dos negocios Commerciaes Con­
sulares, mandou encerrar o expe­
diente da secreta ria e telegraphou 
ao sr . Guerra Durval. nosso mi­
nistro em Berlim, pedindo-lhe mani­
festar o seu peza r á familia do alto 
funccionario extincto, prestando-lhe 
toda a assistencia no doloroso transe . 

O corpo do director geral foi em­
balsamado e terá seu sepultamento 
no Brasil. <Especial) . 

As bandalheiras descobertas no " Ban­
co Hespanha-Brasil" 

RIO, 6 - Falando á imprensa, um 
dos membros da commissão que pro­
cede á liquidação do acervo do " Ban­
co Hespanha -Bras il ''. declarou que 
seriam necessarias oito paginas in­
teiras dos jornaes para narrar todas 
as illegalidades praticadas pelos di­
rectore3 do referido banco . 

O empenho da eommissão não é 
apenas o de metter esses cavalheiros 
na cadela, e sim também o de dar a 
outros, que talvez estejam por ahi 
alapardados, a espera de um momen­
to. para poderem dar o bote, forte 
exemplo. O caso está entregue ago­
ra á justiça . Conclúe o entrevistado 
frizando os factos agora denunciados, 
que devem servir de exemplo a todos, 
e ao mesmo tempo fez votos para que 
elles tenham concorrido para que se 
modifique a actual lei de fiscalização 
bancaria . (A União). 

Irrm1!gra,;ã,o japoneza 
RIO, 6 - A bordo do Ma1!i!a Maru 

chegaram 800 emigrantes japonezes, 
acompanhados pelo sr . Kaoru Wada, 
actual superintendente da emigração 
japoneza para a Bahia . 

Todos esses emigrantes destinam­
se ao Amazonas. <A União). 

O fogo destruiu uma fabr!ca de pa­
:!)e! p!ntatlo 

incendio destruiu uma fabrica de pa­
peis pintados, situada á praia de São 
Chrlstovam 115, da firma A. C. costa 
& Cia . . 

Os bombeiros contaram com o au­
xilio da tripulação do cruzador "Ba­
hia". ancorado no dique de S. Chris­
tovam. Os prejuizos, que foram totaes, 
devido á falta de agua, são calculados 
em 1.200 contos. (A União). 

Empataram por 2x2 

SANTOS, 6 - O seleccionado san­
tista empatou com o "Tucuman ", de 
Buenos Aires, por 2x2 . (A União) . 

Reuniu a S. Rural Brasileira 

s . PAULO, 6 -Na reunião da So­
ciedade Rural Brasileira, foi discutida, 
hontem, a questão do cooperativismo, 
applicavel ao café . 

Brevemente serão publicados os pla­
nos em preparo. (A União) 

Falliu fraudulentamente e foi preso 

BELLO HORIZONTE, 6--A policia 
prendeu na fazenda " Guarany ", do 
município de Conceição, o commerci­
ante syrlo Jorge Sallba, que falliu frau­
dulentamente, dando - á praça daqui 
um prejuízo superior a mil contos. (A 

União) 

Um emulo de Oswaldo Parahyba 

LISBôA, 6 - Communicam de Ser­
pa que o individuo Antonio Moreno 
esfaqueou uma filhinha de tres me­
zes, pelo simples motivo de preferir 
que a sua esposa houvesse dado á luz 
um menino . (A União) . 

Falleciment o 

LISBOA, 6 - Falleceu o general 
João Correia Santos . (A União). 

Quasi inutilizado o porto de Leixões 

LISBOA, 6 - " O Seculo" informa 
que o porto de Leixões está quasi inu­
tilizado, em consequencia da invasão 
da areia, que já não permitte a en­
trada de barcos de calado superior a 
vinte pés (A União). 

Os hespanhóes não se acham com 
forças para a grande prova 

MONTEVIDÉO, 6 - Causou funda 
impressão a attitude da Associação 
Hespanhola de Foot-Ball resolvendo 
não participar do campeonato mun­
dial de foot-ball a realizar-se aqui. 
(A União). 

Imponentes funeraes 

ROMA. 6 - Realizaram-se com 
grande imponencia os fl.inera es do 
ministro das Obras Publicas, sr . Mi­
chele Bianchi. (A União). 

Um tratado de amizade 

ROMA, 6 - Realisou-se no Pala­
cic, Veneza a assignatura do tratado 
de amizade e conciliação entre a Aus­
tria,, e a Italia, representadas pelo 
chanceller Schober e por Mussolini. 
(A União). 

Conferencia arch!tectonica 

SEVILHA, 6--Realizou-se hontem, á 
tarde, a segunda conferencia do ar­
chitecto argentino Martin Noel, que 
falou sobre a arte sul-americana e a 
artepré-columbiana do Perú. (Espe­
cial). 

Foi eleita " miss " Europa 

PARIS, 6 - A senhorita Alice Di­
plarekou, "mlss" Grecia, foi hontem 
eleita "miss" Europa para o concurso 
de belleza da "A Noite", do Rio de 
Janeiro . 

Annuncla-se a sua partida para o 
Rio de Janeiro em breve, provavel­
mente antes da data prefixada . (Es­
pee!a.ll . 

" M!ss" Portugal 

PARIS, 6 - " Miss" Portugal não 
c?mpareceu á escolha de "miss" Eu­
ropa. Assegura-se, porém, que " miss ·· 
Portugal irá ao Rio disputar a prova 
final do concurso . (Especial) . 

Estranhas molestias provenientes de 
pa,pagaios e periquitos 

PARIS, 6 - No folhétim medico 
publicado pelo " Temps". o dr . Bou­
auet estuda a osittacose e propõe que 
ieja !mmediatàmente determinada a 
procedencia das aves atacadas, a fim 
de julgar todas as demais da mesma 
origem. e aconselha ás pessoas que se 
.z.;.).;,te:-.::~::: e!~ teca!' e::: pa.~a~!cs E. 

A União 
ORGAJ\1 OFFICI/\L DO EST/\00 

COMPOSTO EM LlNOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA "DUPLlllC,. 
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periquitos e que apenas se limitem a A 
contemplai-o~. (Especial). Alliança 

Estado 
Liberal 
do Rio 

no 
Foi eleita " miss '' Europa 

PARIS, 6 - Alguns jornaes fazem 
commentarios sobre n resultado do 
concurso para escolha rle " miss" Eu­
ropa. Embora reconl:iecendo dotes pe­
regrinos em "miss" Grecia, mostram­
se, entretanto, pezarosos por não ter 
cabido o titulo a "miss" Belgica, que 
a juízo desses jornaes seria a mais 
billla. das candidatas apresentadas . 
(A União) . 
"Miss" Eu1·opa concede entrevistas 

PARIS, 6 - "Miss" Europa tem si­
do felicitadissima . Procurada pelos 
jorm,es sportivos, disse que ha apenas 
cinco sports: natação, tcnnis. equita­
ção, automobilismo ou corridas de ve­
locidade em barcos e aviação . 

- Já joguei golf, mas este sport é 
uma diversão para pessoas idosas . 
Voltarei a jogai-o, portanto, daqui a 
cincoenta annos. (A União). 

ULTIMA HORA 
RIO, 6 - Tratando-se de um docu­

mento importantíssimo, t1·ansmitto na 
integra. o seguinte telegramma do sr. 

Carvalho de Britto ao ministro Vian­
na do Castello : " Communico ao pre­
z.i.do amigo que Alcldes Junqueira é 

l1!ll tr:ihldor, estando mancommuna­

tlo com Antonio Carlos. Denunciado 
ao juiz Romanelli de não ter sido até 

hoje nomeado supplcntc pelo presi­

dente da Republfoa, Romanelli o sus­

pendeu da jurisdição, devendo con­
sultai-o a respeito. Rogo encarecida­

mente declarar sem effeito o tele­
gramma que auctorizou a posse de 

Alcides, a flm de evitar que seja ex­

pedido o titulo de nomeação. Deverá 
Alcides ser considerado como nunca 
nomea<Jo, dependendo dessa providen­
cia grandes acontecimentos que são 
medidas de excepcional gravidade. 
Pedindo toda a sua attençã.o ". 

O sr. Alcides Junqueira é o mesmo 
que denegou um "habeas-corpus", 
sendo deposita.rio do plano contra Mi­
nas. (A União) . 

O ultimo dia da Caravan 1 

Luzardo na Parahyba 
(Conclusão da 1.1 pagina) 

ço os candidatos liberaes. Fez também 
um grande elogio ao eminente parahy­
bano dr . José Americo de Almeida. 
considerando-o uma das maiores men­
talidades . 

A Caravana seguiu para Alagoinha, 
recebendo ao partir grandes a.cela.ma­
ções . (A União). 

O BAILE NO CLUBE ASTRÉA 

Nos salões do Clube Astréa reali­
zou-se hontem, á noite, com grande 
brilhantismo, o baile offerecido pela 
sociedade parahybana á Caravana. . 

A assistencia foi numerosa e fina­
mente representativa. 

Estiveram presentes o chefe do go­
vçrno, dr . João Pei;;sôa. o deputado 
Baptista Luzardo e. outros membros 
da Carava.na . 

, As danças 1:e prolongaram até a ma­
drugada. reinando um ambiente de 
alta espiritualidade e affecto. 

A PARTIDA HOJE PARA NATAL 

A Caravana segue hoje, ás 9 horas 
da manhã, em automove!s de linha. 
com destino a Natal, devendo o povo 
comparecer ao seu embarque . 

Na vizinha metropole do norte se­
rão os brilhantes missiona.rios do li­
beralismo brasileiro acolhidos com ex­
traordlnarlas manifestações . 

Em Guarabira a passagem da Ca­
ravana ass!gnalar-se-á por uma forte 
acção de propaga!lda de alguns mo­
mentos . 

O programma de propaganda da 
Caravana Liberal, chefiada pelo emi­
nente deputado Baptista Luzardo, no 
Rlo Grande do Norte. é o seguinte: 

Rece,pç:io, ::oje,, :a:.s ::o ~o:-:ã:s, deve:!-

A fundação de um grande partido 
politico e escolha dos seus can­

didatos ás proximas eleições 
de I.º de março 

Realizou-se em Nictheroy, com a 
presença de varios politicos represen­
tando um total de 203 eleitores da 
capital do Estado, a reunião do Co­
mité da Alliança Liberal de Nictheroy. 
Nessa reunião foram tomadas, den­
tre outras, as deliberações seguintes : 

Lima ; presidentes de honra: drs. An­
tonio Carlos Ribeiro de Andrada, Epl­
tacio Pessóa e Borges de Medeiros; 
Junta consultiva: drs . Affonso Penna 
Junior, Simões Lopes e Tavares Ca­
valcanti; estabelecer commissões em 
todos os munic!pios do Estado. 

UM GRANDE PARTIDO LIBERAL A REUNIÃO DEDEPOISD'AMANHÃ 

Ficou resolvido transformar o refe­
rido Comité em um par~\do polltico, 
com acção em todo o Estado do Rio 
e com a denomimição de Alliança Li­
beral do Estado do Rio; concorrer ás 
eleições de março, levando ás urnas 
os seguintes candidatos : para presi­
dente dr. Getulio Vargas ; para vice­
presidente, dr . João Pessôa ; para se­
nador dr. Alfredo Backer . 

OS CANDIDATOS A DEPUTAÇÃO 
FEDERAL 

Nessa reunião foi escolhida a se­
guinte chapa : 

Para deputados : dr . Artbur Victor, 
pelo 1 º districto; dr . João Guimarães, 
pelo 2° districto; dr . Helenio de Mi­
randa Moura para o 3° d!stricto; para 
victoria destas candidaturas a Alli­
~,nça Liberal do Estado do Rio pedirá 
o apoio de todos os políticos indepen­
dentes e opposicionistas do Estado . 

A JUNTA EXECUTIVA 

Resolveu-se eleger uma junta exe­
cutiva composta de nove membros fi­
cando assim constituída : presidente, 
dr. Arthur Victor; vice-presidente, dr. 
José Di Giorgio Sobrinho; secretario, 
Nelson Beire; thesoureiro, cel. Nllo 
Theodosio Gonsal ves; conselheiros: 
drs. Antonio de Almeida Junior, Eli­
as Raphael, capm. Carlos Celiert, Ze­
ferino Lourêdo e Fabio de Campos 

do falar oradores locaes e caravanei-
ros . 

No sabbado : a Caravana partl_rá 
para Macahyba, onde realizará um co­
mício ás 10 horas, seguindo immedia­
tamente para Santa Cruz, onde será 
realizado outro comicio ás 2 horas da 
tarde . Dahi regressará a Natal. 

No domingo : a Caravana realizará 
í!.s 10 horas do dia um grande comicio, 
e ás 19 horas, na praça Prof. João Ti­
burcio, será promovido um comicio 
monstro, falando todos os caravaneiros, 
inclusive os conegos Marcos Pehna. de 
Minas Geraes, e Mathias Freire, da 
Parahyba do Norte . 

Na segunda-feira : a Caravana par­
tirá para Lages, visitando Ceará­
M!rim, Baixa-Verde, Itaipú e Lages . 

Natal, 6 - Estão sendo preparadas 
grandes festas a fim de receber a ca­
ravana da liberdade . (A União) . 

o sr . presidente João Pessôa rece­
beu hontem os despachos seguintes : 

Cuité, 6 - Seguimos Santa Cruz 
assistir chegada caravana liberal che­
fiada destemeroso Baptista Luzardo . 
Saudações. - Abílio Paiva, Ulysses 

ru~~b-;dh~i 
} no Plauhy á causa ~ 
! liberal 

O presidente João Pessôa rece-
1 

beu o seguinte telegramma : 
URUSSUHY (Piauhy) - Neste 

momento em que a alma da nação 
vibra enthusiasticamente com a 
grande campanha liberal, poq,eis 
contar com o meu franco e deci­
dúJ.o apoio á vossa candidatura. 
- Saudações - Bertolino José da i Silva. fazendeiro. 

~_._.~--

Foi marcada nova reunião para a 
proxima sexta-feira, onde deverão fi­
car ellas escolhidas e ser lido o in­
dispensavel manifesto. O loca1 e a 
hora em que deverá ter logar à pro­
xima reunião, de caracter de assem­
bléa, serão opportunamente annWlCia­
clos. Após á reunião effectuada no pre­
dio n . 178 da rua Miguel de Farias, o 
professor Arthur Victor, que a presi­
diu, offereceu um copo de chopp aos 
presentes, sendo muito felicitado pela 
escolha de seu nome para o alto posto 
de deputado federal pelo 1" districto 
fluminense . O dr. Arthur Victor f9i 
fundador da Alliança Liberal do Esta­
do do Rio e vem trabalhando eff!cl­
entemente pelo seu triumpho, sendo 
muito acatado na sociedade fluminen­
se e nos meios alliancistas do paiz. 

FUNDAÇÃO DO DIRECTORIO DE 
CANTAGALLO 

Com vibrante enthusiasmo, depois 
de discursos muito applaudidos, foi 
installado o Dlrectorio Allianclsta de 
Cantagallo . 

o dr . João Guimarães esteve pre­
sente a essa reunião, em que ficou de­
liberado a acção efficiente da opposi­
ção alliancista de Cantagallo, em prol 
das candidaturas Getulio Vargas­
João Pessôa . A opposição espera ven­
cer em março, dando assim uma pro­
va cabal de força polltica que dis­
põe. 

Vianna, Diomedes Soares, João Fer­
r eira. 

Mossoró, 6 - Pedimos o obsequio de 
transmittir ao deputado Baptlsta Lu­
zardo o seguinte : Chegados hontem 
aqui aguardamos a sua vinda, impos­
sibilitados de seguir para Natal por 

motivÕ° de moles tia num de nós. Se­
ria estirnavel que o prezado amigo 

chegasse aqui sabbado á tarde. 
Alcançaremos Fortaleza domingo 

quando maior realce teria a recepção, 
em beneficio da nossa causa . Agrade­

cemos . - Monte Arraes, deputado 
João Leal, Alonso Memoria . 

---.. ---

A visita aos democraticos 

ao dr. Paulo Duarte 
O Directorio Cenbral do Partido 

Democratico, representado pelos srs . 
drs. Octacilio de Albuquerque, José 
de Souza Maciel, Julio Rique Filho, 
jornalista Adherbal Pyragibe e Luiz 
de Oliveira, comrnerclante Heitor 
Gusmão, Miguel Mousinho, Firmino 
Soares e Elvidlo de Andrade, foi hon­
tem recebido, na sala redaccional da 
" A União", pelo dr . Paulo Duarte, 
membro do Directorlo Central do 
Partido Democratico de S . Paulo e 
redactor do "Dia.rio Nacional". 

Foram todos apresentados pelo dr . 
Octacmo de Albuquerque ao dr. Pau­
lo Duarte que enalteceu a acção dos 
democrat!cos parahyba.nos na granc;ie 
campanha em que está empenhada 
a Alliança Liberal . 

Acompanhou o Dlrectorio naquella 
visita o sr . Antonio Miranda, prest1-
~;!c:.o e~e:::e::.to ~:~:a! c!.e ~a::~::e!.:\lS .. 
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